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Conforme disposições legais e estatutárias relativas à prestação de contas, a Direção da

Federação Portuguesa de Tiro (FPT), vem submeter à apreciação dos Delegados à

Assembleia Geral (AG), o Relatório de gestão e as contas da FPT referente ao exercício

do ano.

O ano de 2018 teve o seu alto em novembro, com a realização de provas em ar

comprimido, exclusivamente em alvos eletrónicos, guê há muito ansiávamosT resultante

do enorme trabalho realizado por todos, sem exceção.

Referenciar também o excelente trabalho desenvolvido nas disciplinas

olímpicas/paralímpicas, com dois atletas inseridos no projeto olímpico e outros dois no

projeto paralímpico, e pelas restantes disciplinas de tiro desportivo, salientando-se a

participação dos atletas das seleções em campeonatos da europa e do mundo de Field

Target, Benchrest e Pólvora Preta, com excelentes resultados.

Tratando-se do segundo ano de mandato desta direção, além de apresentarmos este

relatório, prometemos continuar a desenvolver um trabalho profícuo, na senda de

continuar a melhorar processos, para obter resultados de excelência no desenvolvimento

do tiro desportivo. Queremos assim passar uma mensagem de árduo trabalho, aliado a

rigor, perseverança e esperança no futuro.

Aproveitamos para solicitar a todos vós, união e proatividade em todos os momentos, em

que cada um esteja envolvido, porque só assim poderemos dar continuidade e melhorar

o tiro desportivo em Portugal. Para que todos, sem exceção, se sintam realizados pelo

tempo passado na nossa atividade desportiva.

Agradece-se a todos, mas deixem-me particularizar, com um grande agradecimento aos

elementos que compõem esta direção, e extensivo aos outros órgãos estatutários,

obrigado.

Por fim, passamos à apreciação do relatório e contas referente ao ano de 2018.

O Presidente da Federação Portuguesa de Tiro

(José Marracho)

RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2018
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No finat cle 2018 existianr 4.1"18 atletas feclerarlos, mantendo-se a tenclência de

crescimento desde 7AL4"

Atletas Federados

4o9B 41'18

2008 2009 20to 20tt 2a12 2013 20!4 20L5 2016 2077 2,018

O número de

comparativamente

LFTipoBeD.

lícenças atribuídas em

com os anos transatos. De

2018 continuou a crescer,

notar o considerável aumento de

2008

2009

2010

2011

2AL2

2013

20L4
2AL5

2016

20t7
2018

2.896

2.900

2.955
2.699
2.759
2.715
2.574
2.538

2.448
2"4L7

2.349

99

101

159

198

204
227

249
237
266
302
343

498

538

566

582

606

624
653

71_r

762

769

810

597

738
891

L.124
L26A
1.408

L.49L
1.513

1.634

1.663

L.798

20

62

92

142
153

1_85

223
263

252

4.090

4.277

4.59L
4.66L
4.921-

5.11_5

5.120
5.L78
5.333

5.414

5.552

17vs 18 -3% t4% 5% 8% -4% 3%
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O número de inscrições em provas, via Clube ou portal FPT aumentou no período , 4l
2AL7-2A18 aproximadamente 60/o (L2.272 em 2AL7 vs 13.039 em 2018). 'Á.i,\'
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ISSF

Ao lonço clo ano, foi clada continuidade ao trabalho que tem vindo a ser realizado

com os atletas das Selecções Nacionais, no sentido de lhes proporcionar as

melhores conclições para a prática cia modalidade e ao rnais altr: nível.

Em 2018 a FPT continuou a reaiizar acções de formação contínua, na cclmponente

específica, para treinadores de tiro desportivo ISSF. Estas acções cle forrnação

visam a revaliclação do Titulo Profissional de Treinador de Desporto, cle acordo com

a Lei n.o 4A120t2.

Representaram a Selecção Nacional em r:ompetições internacionais os seguintes

atletas:

a) Seniores P!stola (H):João Costa; Jose Marracho; Antonio Santos; Tiago

Carapinha; Licínio Santos; Jose Costa;

b) Seniores Pistoia (S): joana Castelão; Filipa Marracho; Ana Batista;

c) Juniores Pistola (S): Mafalda Serafim;

cl) Seniores Carabina (H): Afonso Carvalho; Gonçaio Diogo; José Pereira;

Marcelo Cazassa; João Cruz;

e) Seniores Carabina (S): Sara Antunes; Sofia Santos;

0 Juniores Carabina (l'l): João Marques; Diogo Antunes;

g) Juniores Carabina (S): Célia Sanches;

Para além das competições internacionais, foram realizados cinco estágios de

preparação para as provas em que os nossos atletas viessem a participar,

nomeadamente para o Campeonato da Europa de Ar Comprimido e para o

Campeonato do Mundo.

RELATORIO DE GESTÃO & COIITAS 2018 6
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Da análise aos resultados obtidos pelos atletas nas competições internacionais,

verificou-se um desempenho idêntico ao de anos anteriores.

No entanto, há a realçar os resultados obtidos por alguns atletas, nomeadamente:

João Costa, que esteve mais uma vez em grande evidêncÍa nas principais provas

em que pafticipou. Destacam-se as medalhas de bronze obtidas no Campeonato da

Europa e nos Jogos do Mediterrâneo, na disciplina de P10, assim como os dois

primeíros lugares obtÍdos nas finais do Intershoot, também em P10.

Joana Castelão também esteve em grande destaque, ao obter o 5o lugar na final

da Taça do Mundo de Fort Benning, e ao classificar-se em 1o e em 4o lugar nas

finais do Intershoot.

Os dois atletas formaram equipa no Campeonato da Europa de Ar Comprimido, na

disciplina de Equipas Mistas em P10, onde obtiveram um honroso 50 lugar na final,

após o 4o lugar na fase de qualificação.

Tiago Carapinha e Mafalda Serafim demonstraram mais uma vez serem duas

grandes promessas do tiro desportivo nacional, o primeiro ao obter o 1o lugar na

disciplina de P50, no Torneio Internacional de Alcor, e a atleta júnior ao obter o 2o

lugar numa das finais do Intershoot e o 1o lugar também no Torneio Internacional

de Alcor, ambos em P10.

Em 2018 foram atribuídos sete títulos de Mestre Atirador e batidos diversos

máximos nacionais, individuais e colectivos, êffi provas dos campeonatos

internacionais, nacionais e regionais.

RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2018 7
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NAMáximos Nacionais em 201-8:

R4 SH2 | Bruno Valentim trFC I l+l,o | GranrJ Prix szczecin I tz/oa I szczecin - Polónia

Os resultados obtidos em 2018, em competiÇões internacionais, são os

apresentados de seguida :

FINAIS

I

Disciplina Escalâo Nome CIube Pontos Competição Dâta Locai

c1ú Abs. l-1. Marcelo Cazassa GCP 6 1S,9 C. Regional ltlorte 71 /17 Viana do Castelo

c10 Abs, l"{. Hélder Ferreira CTTVD 618,9 C. Regional Centro a4lLt lamor - Lisboa

c10 Abs. S. Sara Antunes GCP 607,6 H&N Cup 26/or Munique - Alemanha

c10 Abs. S. Sara Antunes GCP 619,4 t1&N Cup 27 /ot Munique - Alemanha

c10 Abs. S. Sara Antunes GCP 620,7 C. do Mundo ISSF 03/09 Changwon - Coreia Sul

c10 Abs. S. Sofia Santos SCP 622,7 C. Nacional Absoluto 1.s/72. Jamor - Lisboa

cl"0 SJ Célia Sanches CMbcrr 588,5 Grand Príx de Franr:e t8/or Fleury - FranÇa

c10 SJ Célia Sanches CMbcp 589,4 Grand Prix de France 20/a7 Fleurv - Frânca

c10 S] Célia Sanches CMbcp 595,8 C. Resional Centro 04/71 Jamor - Lisboa

cL0 SV Deolinda Vilela ASESP 555,0 C. Regional Sul 03/77 Jamor - Lisboa

c10 SV Deolinda Vilela ASESP 563,1 C. Nacional Absoluto rsl77 Jamor - Lisboa

C3X40 50m Abs. H. Afonso Carvalho GCP Lr29 C. NacionalAbsoluto 09/06 Jamor - Lisboa

C3X40 50m HV RuiAlves SCP 1084 C. Regional Centro 74/a4 Jamor - Lisboa

C3X40 50m Abs. S. Sara Antunes GCP 1731 C. Regional Centro 74/o4 Jamor - Lisboa

C3X40 50m Abs. S. Sâra Antunes GCP 7748 TaÇa dr: Mundo ISSF t2los Fort Bennine - EUA

C3X40 50m Abs. S. Sara Antunes GCP 1160 Taca do Mundo ISSF 27 /o5 Munique - Alenranha

P10 SS Joana Castelão CAPPSP 565 H&t,l Cup 7s/01, Munique - Alemanha

P10 SS loana Castelão CAPPSP c11 l{&N Cup 27 /o7 Munique - Alemanha

P10 SS Joana Castelão CAPPSP 580 I nte rs hoot 07/02 Den Hâag - Holanda

P10 SJ Mafalda Serafim SCP 554 Grand Prix de France tBl01. Fleury - França

P10 SJ Mafalda Serafim SCP 562 I ntêrshoot 02/02 Den Hàâg llolanria

P10 SV Lísia Trepado CAPPSP 548 C. Resional Cent!"o 03/11 Jamor - Lisboa

P10 SV Mariâ lvloreira CTF 557 C. NacionaiAbsoluto 09/17 Jamor - Lisboa

P1 SH1 Adelino Rocha CI'F 555 C. Regional Norte 71 /71, Viana do Castelo

P1 SH1 Adelino Rocha CTF 564 C. Nacional Absoluto 08/72 Jamor - Lisboa

P4 SH1 Adelino Rocha CTF 528 C. Nacional Absoluto to/06 Jamor - Lisboa

P5 SH1 Adelino Rocha CTT 329 TaÇa do Mundo IPC 24/o3 Al Ain - EAU

P5 SH1 Adelino Rocha CTF 333 C. do Mundo IPC 10/0s Cheongiu - Coreia Sul

c10 Abs. S. F. Romão, S.5antos, M. Si va SCP 1787,4 C. Regional Centro 04/17 Jamor - Lisboa

P10 Abs. S. S. Carvalho, A. Pais, M. Saraiva SCP 1511 C. Regional Centro 03/rt Jamor - Lisboa

P10 Abs. S. J. Castelão, C. lt/lendes, L. Trepadc CAPPSP 16 13 C. Nacional Absoluto 09/77 Jamor - Lisboa

Disciplina Escalão Nome Clube Pontos Competição Data Local

P10 Abs. H. João Costa SCP 24?_,8 I n tershoot 02/02 Den Haas - Holanda

P10 HV José Marracho CPA ))q q C. Nacional Absoluto oB/1"2. Jamor - Lisboa

P10 SJ Mafalda Serafim SCP 778,8 I nte rs hoot or/02 Den Haag - Holanda

P25 SJ Mafalda Serafim SCP I C. Nacional l\bsoluto 09/06 Jamor - Lisboa

P25 SV Lígia Trepado CAPPSP 15 C. Nacional Absoiuto 09/o6 Jamor - Lisboa

C3X40 50m Abs, H. Afonso Carvalho GCP 431,0 C. Nacional Absoluto o9/06 Jamor - Lisboa

C3X40 50m HV Rui Alves SCP 313,3 C. NãcionalAbsoluto 09/06 Jamor - Lisboa

cl.0 SV Deolinda Vilela ASESP 107,1 C. Nacional Absoluto 75ltZ Jamor - Lishoa

C3X40 50m Abs. S. Sara Antunes GCP 448,O C. Nacional Absoluto oe/06 Jamor . Lisboa

RELATÓRIO DE GESTÃO & CONTAS 2018
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Tiro Adaptado

Relativamente a 2018, o grande destaque vai

Bruno Valentim e Adelino Rocha no Projecto

marcas obtidas na participação nas três Taças

Mundo que se realizou na Coreia.

#rt
?fl|,

hu-
para a permanência dos atletas

Paralímpico, resultado das boas

do Mundo e no Campeonato do

Os resultados obtidos em 2018 pelos dois atletas

foram os seguintes:

em competições internacionais

RESU LTADOS DE PROVAS INTERNACIONAIS

Como já vem sendo habitual desde àO!L, a FPT participou novamente em várias

demonstrações de tiro, em parceria com o Comité Paralímpico de Portugal (CPP),

nomeadamente, no "Dia Paralímpico na Empresa Jogos Santa Casa", em

Lisboa, o t'Open Day Alcoitão", no Centro de Medicina e Reabilitação de Alcoitão,

e o Dia Paralimpíco 2OL8, no Funchal, as quais permitiram a divulgação e

integração das modalidades desportivas paralímpicas.

rPc - 2018

Taça do Mundo de Al Ain
Taça Mundo

Szczeci n
Campeonato do Mundo

Taça do Mundo de
Chateauroux

ATLETAS /
DISCIPLINAS

P1 P3 P4 P5 R4 R5 R4 R5 P1 P3 P4 P5 R4 R5 P1 P3 P4 R4 R5

PISTOLA

Adelino Rocha
2ro

541 s45

18q

482
10e

329

1ÃA

548

l"6s

552
34e

508 Jff

20e

549
16e

545

28e

500

CARABINA

Bruno Valentim
?20

615,0
38s

623,5

EO

620,6

15e

679,4

Á 10

674,0
48e

619,8

30s

616,5
45e

287,O

RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 201.8 7t
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TEro conn Arrnas hicstónicas de Fóüvora Freta

No ano cie 2018, a nívei nacional, notou-se uma ligeira dirninuiçãr: de

participaçõcs em provas. Foram atrib.rídcls 2 títulos de Mestre Atirador.

A Equipa Nacional que representou Portugal no "XXVIII Campeonata do Mundo

de MLAIC", constituída pelos aLletas: Adeiino Rocha (CTF), loão Faria (CTF), josé

Marracho (CPA) e Fedro Azevedo (SSMG), cornpetindo, com réplicas, em pistola

de percussão (Kuchenreuter), pistola de mecha (Tanzutsu), assim como ern

revólver de percussão a 25m {Mariette), a 50m {Donald Malson) e no conjunto

destas ({lemingtan), ak:ançou bons resultados, corn destaque para o 4o lr.rgar cle

loão Faria ernTanzulsu e o 40 lugar por equipas em E! Alamo.

De referir que três dos atle[as se elassificaram no 1o ter"ço

menos uma disciplina, permitindo-lhes a sua manutenção

R.endimento"

da

RO

tabela, em pelo

regime de Alto

Disciplina

N.e Coneorrentes

Kuchen Mariette Tanzutsu D. Malson Remrnetan

103 147 53 83 76

João Faria 72e 32e 4e 24e zae

José Marracho 62e 70e 39e 40s

Pedro Azevedo 7Le 737e l"9e 50s

Adelino Rocha ,oo 81e 52e 51s

Em equipas, Portugal classificou-se em 16o lugar em Peterlongo (79 equipas),

12o em Forsytlt (19 equipas) e o excelente 4o em E/ Alamo (18 equipas).

RELATORIO DE GESTÃO & CON]AS 2018 t2
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Durante 2018 verificou-se um ligeiro decréscimo do número de inscritos em

provas nacionais. Atribuíram-se dois títulos de mestre atirador e foram batidos

os seguintes máximos nacionaÍs:

Disciplina Nome Clube Acertos Competição
Springer GonÇalc, {ândida CBS 1,21 Camp. Nacional

PCP lnternacional Luis Barreiros CTS 737 Camp. Nacional

Foi dada continuidade ao trabalho que vinha sendo realizado, no sentido de

proporcionar aos atletas das Seleções Nacionais as condições mínimas

necessárias para a prática da modalidade ao mais alto nível.

Portugal marcou presença com 4 atletas no Campeonato da Europa de Field

Target, que se realizou em Julho, em Itália, onde competiram cerca de 88 atletas

em PCP.

Quanto a resultados, os Portugueses estiveram uma vez mais presentes no pódio,

destacando os títulos europeus dos atletas Ana Pereira na classe Ladies (e 12o

lugar Overall) e Santiago Costa na classe Juniors, com o atleta Luis Barreiros a

classificar-se no top 10 Overall.

Eis as classificações de todos os atletas poftugueses presentes:

Categcria

N.s {onrcrr*ntes
PCP

88

Luis Barreiros 10

Ana Pereira t2
Sérgio Rita 19

Santiago Costa 45

Categoria/Classe

N.e Concorrentes

PCP/Ladies

5

Ana Pereira 1_

Categoria/Classe

N.e Concorrentes

lePÁumqr

4

Santiago Costa t

De destacar ainda que, dos 4 atletas participantes, 3 obtiveram classificações

que permitem o acesso ao regime de alto rendimento.

RELATORIO DE CESTÃO & CONTAS 2018 13
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ffiAEm Agosto, a Polónia foi anfitriã do Campeonato do Mundo de Field Target. Este

evento contou com a participação de cerca de 315 atletas de todo o mundo,

provenientes de 34 países.

Ana Pereira somou mais um título mundial ao seu palmarés, na categoria PCP

l-adies, tendo colectivamente sido obtidos o 6o lugar na categoria Springer e o

12o lugar em PCP.

Dos 13 atletas portugueses pafticipantes, 7 obtiveram marcas que lhes

permitiram a sua manutenção/inscrição no regime de Alto Rendimento.

Categoria

N.e Concorrentes

PCP

226

Ana Pereira 29

Sérgio Rita 36

Vasco Rodrigues 53

Hicham Melkan 59

Santiago Costa 97

Categoria

N.e Concorrentes

Springer

87

Gonçalo Cândida 1,1

Marco Guerra 72

Alexandre Dias 1B

Bruno Silva 46

Augusto Ferreira 54

Edgar Canoa 72

João Gomes 75

Manuel Silva 86

Categoria/Classe

N.e Concorrentes

Spirneed\&Ie-rê-[
9

Augusto Ferreira 5

IPSC

Em 2018 a modalidade de IPSC manteve o seu percurso estável, decorrendo

toda a sua actividade de forma regular, com um número expressivamente

equilibrado de participações de Atletas nas diversas competições nacionais.

Manteve-se uma forte adesão às provas de Clube, que se caracterizam,

ígualmente, pela qualidade e empenho por pafte de todas as Organizações

envolvidas.

Categoria/Classe

N.e Concorrentes

PePlladiqs
15

Ana Pereira 7

Categoria/Cla sse

N.e Concorrentes

PCPlunior

16

Santlago Costa I

RELATÓRIO DE GESTÃO & CONTAS 2018 t4
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Por outro lado, destacou-se a qualitativa representatividade de alguns Atletas da

modalidade, em provas no estrangeiro, onde mais uma vez, os mesmos se

sobrelevaram em lugares cimeiros, fruto de mérito pessoal e desportivo, reflexo

da sua enorme dedicação à modalidade, na vertente de alta-competição.

Campeonato Nacional de França

Atleta Divisão N.9 Concorrentes Classificação

Alexandre Sousa Classic 38 10e

Carlos Teixeira Open 115 45e

César Machado Open 115 47e

Miguel Ramos Production 229 3e

Ana Bessa
P rod u ction 229 55e

Production (Ladies) 23 4e

Paulo Santos
Prod uction 229 200e

Production (Senior) 49 4le

Nuno Diogo P rod u ction 229 68e

Rui Centeio Prod uction 229 226e

José Rebelo
P rod u ctio n 229 195s

Production (Senior) 49 38e

Manuel Silva
Standard 125 8e

Standard (Senior) 39 1e

Jorge Faria
Sta nda rd 125 125e

Standard (Senior) 39 39e

RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2018 L5
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3.2. Novas Modalidades

Bemcl.rrest

Para as disciplinas de Benchrest, 2018 foi sem dúvida um ano glorioso. Verificou-

se uma melhoria substancial dos resultados. De realçar que foi atingida a marca

dos 25O pontos por L7 vezes ao longo do ano, nas diferentes disciplinas.

Também da mesma forma o título de "Mestre Atirador" foi atribuído por 15 vezes

e ainda durante o ano de 2018 foram batidos os máximos nacionais por 24 vezes.

Para além do Campeonato do Mundo em l-'lunter, Portugal ainda se fez

representar "lá fara" por mais três ocasiões: Barcelona, Hamminkeln e Madrid.

Cada vez há rnais atletas a praticar a modaiidade, pelo que destacamos e

elogiamos a forma como a modalidade tem cativado à sua prática. Cada vez lrá

mais e melhores atletas.

Refere-se ainda que durante 2018 foram formados mais 15 árbítros na

modalidade. Na formação realizada na Figueira da Foz com 7, na outra realizada

em Lisboa /)amor formaram-se 8 sendo que, nesta últlma, estiveram presentes 4

elementos do Arquípélago dos Açores (2 da ilha Terceira e 2 da ilha do Pico) o

que reforça o crescimento da modalidade também por lá, já verificado em 2OL7.

Na disciplina de 8R25, em 2018, os resultados continuaram com um bom nível. É

ainda de salientar, o interesse que esta modalidade continua a provocar em

atletas mais novos, o que é muito positivo para a modalidade e para o tiro como

desporto. Ainda é de realçar a presença de dois atletas do Arquipélago dos

Açores numa prova de BR25 realizada no Jamor (Taça Cor. Maçanita).

Pela primeira vez Portugal conseguiu um título de campeão do mundo individual

em BR50 Hunter numa competição com um grau extremo de exigência. O atleta

Pedro Serralheiro sagrou-se Campeão do Mundo individual.

Colectivamente, entre um total de 21 equipas, eis as classificações das equipas

portuguesas A (Agria, Marques, Serralheiro), B (Meireles, Meireles, Melo) e C

(Arrdré, Capitão, Capitão) :
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Campeonato do Mundo BR50

Dio 7 Dia 2 Agregado

Portugal A 15e Portugal A 16:
17e

Portugal A L6e

Portugal B 1ge Portugal B Portugal B L8e

Portugal C 2le Portugal C 2Le Portugal C 27e

Individualmente, entre 69 atletas, obtivemos as seguintes classificações:

Pedro Serralheiro 40
f-

Jose Marques 22e

Carlos Agria 40e

António Melo 42e

Pedro André 54e

Alcino Meireles 58e

Elsa Meireles 63a

Jorge Capitão 64e

Élia Capitão 674

Dos 9 atletas portugueses pafticipantes, 2 obtiveram marcas que lhes

permitiram a sua manutenção/inscrição no regime de Alto Rendimento.

No IV Open de Barcelona de 8R50, fizemo-nos representar com uma comitiva de

dois atletas, com os seguíntes resultados:

Categoria

N.e Concorrentes

LV

13

Pedro Andre 5

Categoria

N.e Concorrentes

IS

5

Carlos Agria 2

O atleta Pedro Serralheíro participou ainda na Taça Hamminkeln, com os

seguintes resultados:

Categoria LV HV Agreqado_

N.e Concorrentes 35 53 5i
Pedro Serralheiro 3 2 1
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Tendo integrado uma equipa internacional com um atleta francês e um esloveno,

tarnbém obteve colectivamente, o 1o lugar em LV (11 equipas) e em HV (15

equipas).

No 10 Open Bori Lapua em Madnid, Portugal representou-se com os atletas Pedro

André e Isabel André, que obtiveram os seguintes resultados:

Categoria Lv HV

N.e Concorrentes 6 25

Pedro André 2 1.1

Categoria LV xv
N.e Concarrentes 6 25

lsabel André 5 B

Relativamente ao BRPC, o ano de 2018 confirmou a continuação do crescimento

da modalidade. Há mais atletas a apostar na qualidade do equipamento Í'azendo

antever, para 2019, um campeonato ainda mais competitivo.

[:oram batidos os seguintes máximos naciotrais:

BR25

. Individuais

BR5O

. Individuais

DiscipNina Escalão Nome Clube Pontos Competição Data Local

Lieht Varmint Júnior Sofia Tirano GDRU R 244,O7 Camp. Nacional to/06/18 Jamor - Lisboa

Heavy Varmint Absoluto Ana Pereira ST2 250,16 Camp. Nacional lOl06/18 Jamor - Lisboa

Heavv Varmint Júnior Sofia Tirano GDRU R 244,O8 Camp. Nacional 1.ol06/1.8 Jamor - Lisboa

Agregado Júnior Sofia Tirano GDRUR 488,15 Camp. Nacional lo106/78 Jamor - Lisboa

Disciplina Escalão Nome Clube Pontos Competição Data Local

lnt. Sporter Absoluto Pedro Serralheiro SCP 250,74 Camp. Nacional 27 /Osl18 Jamor - Lisboa

lnt. Sporter Júnior Sofia Tirano GDRUR 21,4,O3 Camp. Nacional 73losl18 Jamor - Lisboa

Lisht Varmint Absoluto Carlos Agria CPTPP 250,15 Open Portugal 07/o4/78 FervenÇa - Braga

Lisht Varmint Júnior Sofia Tirano GDRUR 21,1,,O2 Camp. Nacional 27l1s/18 Jamor - Lisboa

Heavv Varmint Absoluto Pedro Serralheiro SCP 250,76 Taça Hamminkeln 28170/18 Hamminkeln - Alemanha

Heavv Varmint Júnior Miguel Correia STP 240,O7 Camp. Nacional o7/o7 /18 Rates - Porto

Aer. LV+HV Absoluto Carlos Agria CPTPP 496,27 Camp. Nacional 07 /10/1.8 Jamor - Lisboa

Aer. LV+HV Júnior Sofia Tirano GDRUR 425,O4 Camp. Nacional 27losl78 Jamor - Lisboa

Asr. lS+LV+HV Júnior Sofia Tirano GDRUR 637,O9 Camp. Nacional 27 /Osl78 Jamor - Lisboa

H u nter Absoluto Pedro Serralheiro SCP 250,19 Camp. Mundial 27 lO7 /18 Manresa - Espanha
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BRLC

. Individuais

. Colectivos

Numa análise final, pode-se continuar a afirmar que a modalidade de Benchrest

em todas as suas categorias tem sempre crescendo não só em número de atletas

particÍpantes mas também em resultados obtidos, quer a nível nacional quer

internacional" Será certamente um 2AL9 cheio de salutar competição em que se

espera que os atletas que já a praticam continuem a evoluir, e também que

continuem novos atletas a apostar na prática da modalidade.

Disciplina Escalão Clube Pontos Competição Data Local

lnt. Sporter Absoluto CPTPP (C. Agria, J. Marques, A. Ramos) 724,24 Camp. Nacional 03/03/18 Jamor - Lisboa

Lisht Varmint Absoluto CPTPP (C. Agria, A. Ramos, l. Ramos) 743,36 Open Portugal o7lo4h8 Fervenca - Braga

Light Varmint Absoluto CPTPP (C. Agria, l. André, P. André) 745,37 Camp. Nacional oTho/78 Fervença - Braga

Heavy Varmint Absoluto CPTPP (C. Agria, A. Ramos, l. Ramos) 742,30 Open Portugal 07lo4h8 Fervenca - Braga

Heavy Varmint Absoluto CPTPP (C. Agria, P. André, J. Marques) 742,34 Camp. Nacional 07/rc/§ Fervença - Braga

Disciplina Escalão Nome Clube Pontos Competição Data Local

BR 100: MA Unico Luís Moura CPTPP 239,O9 Torneio 4 Estações 1.sl04l18 Figa Po, - Coimbra

BR 100: MA Unico Luís Moura CPTPP 243,O9 Torneio 4 Estacões islo7l1.8 Fisa Foz - Coimbra

BR 300: HS Único João Bastos GCF 244,O4 C. Reg. Centro 20lo5l-rB Fiee Foz - Coimbra

Asreeado HS Unico António Sequeiros CFM 740,13 Camp. Nacional oeloelrs Figa Por - Coimbra

Disciplina Escalão Clube Pontos Competição Data Local

BR 100: HS Unico CPTPP (F. Guerreiro, A. Melo, L. Moura) 73L,r7 C. Reg. Centro 20losl18 Figa Po, - Coimbra
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Modalidades de iniciação ao tlro conr bala

Os Troféus de Arma Curta e.Carabina de Produção de Pequeno Calibre têm vindo

a afirmar-se como boas oportunidades para os atletas recém-federados se

iniciarern nas competições de tiro com bala ao longo dos últinnos seis anos,

revelando-se como uma boa aposta pedagógica por parte da Federação, se

considerarmos o número crescente de atletas e de participações.

A confirmação do crescimento do número de atletas nestas modalidades está

bem patente nos quadros descritivos e comparativos desde o ano de 20L2,

quando surgiram as primeiras competições no âmbito da FPT.

O número total de atletas participantes nos Troféus FPT (Arma Curta e Carabina)

de 20L7 para 2018, incrementou de 350 para 379, notando-se um aumento de

participantes em ambos os Troféus.

Total de atletas

Troféu FPTArma Curta de Peq. Calibre a25m

2A12 2013 2014 2015 201"6 2017 2018

HS

HV

HJ

SS

SV

U nico 100

61

39

7

1C

48

3

9

1.

103

64

6

8

t

112

87

3

L2

4

1.1.4

80

2

1,1

3

1.1.2

82
)J

1.2

3

Total x.00 113 137 182 2L8 zto 2L2

Total de atletas

Troféu FPT CProd de Peq. Calibre a 50m

2012 2013 2A14 2015 201,6 2017 201.8

HS

HV

HJ

SS

SV

SJ

Único 95

50

35

3

5

48

31

t
4

57

51
f,

4

1.

t

45

50

2

6

6l
66

2

4

1

77

80

2

6

1

t

fotal 95 93 84 118 L03 140 L67
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WDestas participações em 2018, sete atletas obtiveram o título de Mestre Atirador.

Nos gráficos seguintes, podemos verificar o aumento constante de inscrições nos

dois Troféus FPT (Arma Curta e Carabina de Produção de Pequeno Calibre).

O aumento do número de provas anuais de 3 para 5 provocou um significativo

aumento de inscrições nas provas do Troféu de Carabina de Produção de

Pequeno Calibre a 50m, em 2OL7 e consolidado em 2018.

No Troféu FPT Armas Curtas de Produção de Pequeno Calibre a 25m, mantém-se

a tendência crescente das ínscrições desde o início, mas não de forma tão

expressiva.

Total de lnscrições
Troféu FPT Arma Curta

207

ffi
ffi,_
20L2 2073

de Produção a 25m

2015 20t6201.4 2011

T-
Total de

Troféu FPT CProd

lnscrições
Peq. Calibre a 50m
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Estas provas, disputadas em grande núrnero por atletas recém-chegados ao tiro,

constituem urt mornento de iniciação à competição em bala, tanto em armas

curtas como em carabina, proporcionando o conhecimento das regras de

segurança e de competição exigidas para outras modalidades, nomeadamente

C50 e PStd.

Acresce o facto de estes troféus contarem também com a participação de atletas

mais experientes, o que torna estas competições não só mais inclusivas como se

constata uma transmissão de conhecimentos por parte dos atletas mais

experientes, incentivando os mais novos à participação na competição.

Sendo um troféu que visa, em primeira mão, a introdução dos atletas recém-

federados e considerando o número reduzido de atletas no escalão júnior,

irnporta identificar formas de incentivo destas camadas.

A t-PT reconhece e enaltece a acção pedagógica que as equipas de arbitragem

tênr tido na realização destas competições,
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Presença da FPT nas redes sociais - FACEBOOK

No decorrer do ano de zAL!, por forma a se fomentar uma maior aproximação e

divulgação junto dos Clubes, Atletas de Tiro, e também, genericamente, por um

público mais alargado sem vínculo à modalidade, foi criada uma página oficial de

facebook da FPT.

Com o crescimento e visibilidade que o facebook, como organização, como

ferramenta de trabalho, tem vindo a ter durante os últímos anos, tornou-se

primordial fazer uso das suas proficiências técnicas, a favor da divulgação do tiro

desportivo e do seu crescimento no seio nacional, bem como, da intervenção

institucional da FPT.

A título de exemplo, organizações oficiais de Tiro Despotivo como a Olympic

Shooting ISSF, Single Action Shooting Society (SASS), Steel Challenge Shooting

Assn (SCSA), International Pratical Shooting Confederation (IPSC), entre outras,

têm as suas páginas oficiais no Facebook, divulgando a sua presença,

fomentando a prática desportiva, atraindo adeptos, criando um espaço para

ideias construtivas, comentários edificantes, divulgação de eventos, fotos, etc..

Este modelo de partilha de informação em redes sociais, no caso vertente, por

via do facebook, incrementou significativamente a divulgação da actividade do

tiro desportivo nacional e internacional, com relevo nas modalidades praticadas

sobre a égide da FPT. Tudo isto, representando um real custo "zero" para a

activÍdade federativa.

Neste momento, 8 anos depois da sua oficialização, a página de facebook da

FPT, tem cerca de 4.400 seguidores registados, porém, sendo visualizada e

acompanhada por inúmeros utilizadores "não ínscritos". É uma página pública e,

diariamente, o número de adesões e visualizações cresce a um ritmo

permanente.
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O facebook da FPT, a par da página oficial de internet e poftal da FPT, inovou,

promovendo de forma diária e ilustrativa, o Tiro Desportivo Nacional e os seus

Intervenientes: os Clubes e os Atletas.

Fonmação

Em 2018, realizaram-se as seguintes acções de formação:

Curso de IPSC Black Badge lnstructor
Centro Corroios - ANTJSR tt 20-oL-2018

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo lV Sala do Bar da CT do CDNJamor t7 10-03-2018

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo V Sala do Bar da CT do CDNJamor 23 77-A3-2078

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo I - Norte
Quartel da Escola Práiica de Transmissões -

Porto 4 24-03-20'18

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo ll - Norte
Quartel da Escola Prática de Transmissões -

Porto 4 24-03-2018

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo lll - Norte
Quartel da Escola Prática de Transmissões -

Porto 4 2s-03-2018

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo Vl Sala do Bar da CT do CDNJamor 20 07-04-2078

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo Vll Saia do Bar da CT do CDNJamor 17 2L-O4-2018

Curso de Juiz-Árbitro Benchrest Ginásio Clube Figueirense 7 20-0s-2018

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo Vlll Sala do Bar da CT do CDNJamor õ 16-06-2018

Exame de Tiro Prático (IPSC) - Troféu ST2

IPSC Academia Nacional da JSR 2 30-06-2018

19e Curso de Juiz Árbitro ISSF - Ponta
Delgada Associação de Tiro de Ponta Delgada

74 04-08-2018

20e Curso de Juiz Árbitro ISSF - Viseu Real Clube de Tiro de Viseu õ 19-08-2018

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo lX Sala do Bar da CT do CDNJamor 13 22-09-2078

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo lV, Norte Clube de CaÇadores de Sandim 2 29-1.0-20L8

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo V, Norte Clube de CaÇadores de Sandim 2 30-10-2018

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo Vll, Norte
Carreira de Tiro Regimento de Engenharia de

Espinho 2 3t-1.0-2018

Programa para revalidação de TPTD -

Módulo Vlll, Norte Clube de Caçadores de Sandim 3 o2-Lt-2018

Curso de Juiz-Árbitro Benchrest Sala do Bar da CT do CDNJamor 8 t7-71-2078
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Os exames realizados em 2018 foram os seguintes:

Curso e Exame de Pólvora Preta - ST2 CDNJamor 9 2t-ot-20L8

1e Exame de acesso à Licença Federativa A/D Vários 83 03-02-20L8

1e Exame de acesso à Licença Federativa TAC Vários 10 03-02-2018

Exame de acesso à Licença Federativa A/D - Extraordinário CDNJamor, STT 35 24-02-2078

Exame de acesso à Licença Federativa TAC - Extraordinário CDNJamor, STT 2 24-02-20118

Exame de acesso à LF Tiro Dinâmico (IPSC) - Tavira Tavira 7 11-03-2018

Exame de acesso à Licença Federativa A/D - Extraordinário Portlmão 13 24-03-20t8

Exame de acesso à LicenÇa Federativa TAC- Extraordinário Portimão 0 24-03-2018

Exame de acesso à LicenÇa Federativa A/D - Extraordinário Fervença 9 t4-o4-20L8

2s Exame de acesso à LicenÇa Federativa A/D Vá rios 96 12-05-2018

2e Exame de acesso à LicenÇa Federativa TAC Vá rios 8 12-05-2018

Exame de acesso à t.F Tiro Dinâmico (IPSC) - Taça de Portugal UEP 7 L2-05-2018

Exame de acesso à LF Tiro Dinâmico (IPSC) - llha Terceira llha Terceira L 27-05-2018

Exame de acesso à LF Tiro Dinâmico (IPSC) - Torneio IPSC CPTPP - 2e Prova Corroios 4 03-06-2018

Exame cle acesso à Licença Federativa A/D - Extraordinário Tercei ra 3 20-07-2A18

3e Exame de acesso à Licença Federativa A/D Vá rios 68 22-09-20L8

3s Êxame de acesso à LicenÇa Federativa TAC Vá rios 9 22-09-20L8

Exame de acesso à Licença Federativa A/D - Extraordinário Porto 18 06-10-2018

Exame de acesso à Licença Federativa TAC - Extraordinário Porto 3 06-10-2018

4s Exame de acesso à Licença Federativa TAC Vá rios 18 24-7L-2018

4q Exame de acesso à L.icença Federativa A/t) Vá rios 91 24-L1-2078
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3.4 PROJECTOS

Sistema de Gestão Xntegrado

Na continuação do desenvolvimento deste sistenna, procedeu-se à integração, no

Salesforce, das funcionalidades associadas ao SIGA (impressão de cartões,

cartas e envelopes, bem como o armazenamento de fotografias) e ao

desenvolvimento de um mecanÍsmo automático para inclusão de uma taxa

adicíonal em pedidos de revalidação efectuados tardiamente.

Projecto Jamor

O Frojecto Jamor foi implementado em Janeiro de 2011 pela FPT na Carreira de

Tiro do Centro Desportivo Nacional do Jamor, e continua a ser um pólo

importante de desenvolvimento do tiro desportivo nacional e que está inserido no

programa de "Desporto para Todos".

A Direção da FPT continuou empenhada ern dotar os atletas de condições e

equipamentos que lhes permitam usufruir de melhores condições para a prática

do tiro desportivo.

No final de 2018 a FPT procedeu à instalação de 20 novas linhas electrónicas na

carreira de tiro de 10m do Jamor e reinstalação as 10 linhas já existentes. Esta

melhoria permitiu ter a carreira de tiro totalmente equipada, e a realização, pela

primeira vez, de competições utilizando apenas alvos electrónicos.

A Direção da FPT manteve ao longo do ano as demonstrações de tiro na Carreira

de Tiro do CDNJamor, para os interessados não federados que pretendem

conhecer e ter o primeiro contacto com o tiro desportivo.

RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2018 26



Detecção e desenvolvimento de talentos

Escolas de Tiro

O Projecto Escolas de Tiro implementado pela

importantes de desenvolvimento do tiro desportivo,

detecção e desenvolvimento de talentos.

tt
47 >,
tr»:

FPT nos clubes, são pólos

essencialmente na captação,

A FPT através deste projecto tem como objectivo apoiar a criação, manutenção

desenvolvimento das Escolas de Tiro Desportivo do nosso país.

Os objectivos destes centros de captação de atletas para a prática do tiro

desportivo, foram cumpridos, todavia queremos incentivar o crescimento desta

importante vertente e fundamental para o desenvolvimento do tiro desportivo

nacional.

As Escolas de TÍro Desportivo são um pilar essencial ao desenvolvimento

sustentado do tiro desportivo, em particular das modalidades olímpicas

praticadas com armas de ar comprimido de aquisição livre. Urge fazer uma

aposta consistente na Formação, com especial incidência nas Escolas de Tiro

Desportivo, visando o desenvolvimento da modalidade e a contínua obtenção, no

futuro, de resultados relevantes para Portugal, num plano internacíonal. Neste

contexto, as Escolas funcionarão como importantes pólos para a captação e

detecção de talentos que possam assegurar o futuro da modalidade'

As Escolas de Tiro Desportivo têm por objectivos específicos:

Criação de um primeiro contacto com a modalidade, apoiado por

treinadores habilitados com a respectiva formação, por forma a cativar os

cidadãos para a prática deste desporto. Uma das principais causas de

desistência/desinteresse dos atletas deve-se à ausência de formação

inicial e de evolução na performance desportiva;

Um acompanhamento constante e personalizado do atleta, por pafte de

elementos possuidores de Títulos Profissionais ou com formação adequada

de Treinador de Desporto, visando a progressão do rendimento do atleta;

Detectar e desenvolver potenciais talentos;
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Sendo também objectivos gerais, a promoção:

Da actividade física e desportiva nos diversos

Da inclusão e desenvolvimento sociais;

Da adopção de estilos de vida saudáveis,

regular de exercício físico e mental;

Da integração da pessoa com deficiência;

Dos valores éticos e ideais associados ao movimento desportivo.

Através deste programa Escoias de Tiro Desportivo a Fedetração Portuguesa de
-l-iro visa apoiar a criação, manutenção e desenvolvinrentc das Escolas de Tiro

Desportivo no nosso país. Pretende-se alcançar diversas zonas e sectores da

população, visando o cumprimento dos objectivos acima descritos, bem ccmo.

naturalmente, a divulgação da modalidade,

No que concerne à captação e detecção de talentos, constituirá fr-rnção das

escolas, fazerem demonstrações de tiro em parcerias com escoias, câmaras

rnunicipais, etc., nLJma tentativa de recrutar os elementos que demonstrem

maior interesse e aptidão para a modalidade. Posteriormente, o objectivo será

inseri-los no treino de longo prazo nas escolas de tii'o, em busca do

desenvolvirnento do seu desempenho, na tentativa de formar futuros atletas de

alto rendimento.

Este apo*o traduziu-se no fornecimento de verbas aos clubes, mais

corrcretarnente e directarnente aos seus treinadores que tiveram a capacidade de

ter escolas de tiro desportivo e que cumpriram com os critérios estipulados e

regulamentados pela FPT. Foram tambem apoiados com material desportivo, em

chumbos e alvos.

Os objectivos descritos neste projecto foram cumprldos, sendo que futuramente,

pretendemos aumentar a adesão a este projecto, incentivando mais clubes a

criarenr escolas de tiro e, consequentemente, captando mais atletas para a

prática dcl tiro desportivo"

Sendo esta uma modalidade tecnicamente exigente, é necessário que as escolas

estejam dotadas com treinadores qualificados, não só pela constante evolução

dos equipamentos desportivos e alteração dos reguiamentos competitivos, nras

sectores da população;

que contemplem a prática
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%também por forma a permitir uma formação de qualidade e consequente

desenvolvimento e melhoria na performance desportiva dos atletas.

Em suma, foram concedídos apoio técnico, verbas e material a escolas de tiro

desportivo, das quais, localizadas na região de Lisboa e outras regiões, sendo

estas as escolas que cumpriram com os critérios definidos pela FPT através do

seu regulamento de escolas. Ao todo, estiveram envolvidos nas escolas cinco

treinadores e 25 atletas, os quais se encontram a frequentar os treinos e a

competir com regularidade. Dos atletas referidos, nove integram já os trabalhos

das selecções nacionais.

Por fÍm, no fim-de-semana de 14 e 15 de julho, foi realizado um encontro de

Escolas de Tiro Desportivo em Viseu, com o apoio do RCTV, que contou com 15

atletas juniores. Os intervenientes foram apoiados logisticamente em transporte,

alimentação, alojamento, chumbos, alvos e o inevitável acompanhamento

técnico de três treinadores. Os jovens atletas realizaram actividades físicas,

técnicas e lúdicas, constituindo-se sempre como uma boa oportunidade para

trocarem experiências entre eles.
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wApoio a Atletas de Alto Rendirnento

Em 2018 iniciou-se o apoio aos Atletas de Alto Rendimento, através da

celebração de contratos-programa com os clubes onde estão inseridos os

respectivos atletas. Estes contratos têm como objectivo o apoio à preparação dos

atletas inseridos no regime de Alto Rendimento, tendo a duração de um ano após

a data de obtenção do resultado que permitiu a inserção no Alto Rendimento,

exceptuando-se o primeiro ano deste projecto. Os apoios concedidos abrangeram

15 atletas neste primeiro ano, não sendo cumuláveis com as bolsas dos outros

projectos, de acordo com a seEuinte tabela, conforme circular no 08/2018:

l"s - 3e 750,0 €

4e - t2e 500,0 €

13e - (...) 300,0 €

x A classificação que permitiu o registo do atleta no regime de AIto Rendimento.

Destas verbas, o clube poderá reter até 7,5o/o para suportar custos

ad mi nistrativos associados,

A atribuição das bolsas de apoio à preparação estarão sujeitas a uma análise

financeira, e caso a FPT tenha cabimentação é que serão atribuídas.
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Descritivo
Valor

Aquis (€) Localização

2018

10 Carabinas Hammerli AR20 6809,69 Jamor

6 Pistolas Hammerli AP 20 Pro 4259,OO Jamor

2 Scatts Basic 1509,00 Jamor

10 Unidades de Controlo + Monitores p/ Alvos Electrónicos 14476,88 Ja mor

1 Alvo Electrónico SIUS HS10 10m 2770,34 Jamor

1 Alvo Electrónico SIUS HS10 10m 2778,55
Bruno

Valentim

1 Sistema Walther LG400 1 563,14
Bruno

Valentim

3 Máquinas de Leitura de Alvos Disag 7L74,88 Ja mor

12 Transportadores de Alvos 10m Rika 3972,4L
Ainda não
rhenaram

2 Sistema de 5 Alvos Rotativos 25m 63oo,oo
Ainda não
cheqaram

10 Capas de protecção p/ Alvos Sius 25l50m 553,50 Jamor

3 Computadores portáteis Lenovo 929,7O Jamor

1 Computador Portátil Asus 4-16,98 Jamor

3 Televisores Sharp 776,37 Jamor

2 Projectores Epson 1199,98 Ja mor

3 Colunas de Som 500,00 Jamor

1 Impressora Brother HL-L2375DW L59,78 Jamor

1 Impressora Brother HL-12365DW 145,90 FPT

1 Computador Desktop 536,52 Jamor

1" impressora Datacard t29t,5O FPT

Complemento de instalações eléctricas 2L58,24 Jamor

1 Router Sius 797,87 Ja mor

30 Bases para fixar alvos electrónicos 5793,30 lamor

L Pistola Steyr evo1"0E 1317,85 Jamor

1 Pistola Steyr evo10E t247,85
loana

Castelão

1 Pistola Pardini SP L374,OO
Joana

Castelão

1 Carrinha Mercedes Vito* 59500,00 Jamor

TOTAL L29"723,23

xMercedes-Benz Vito Tourer SELECT Longo Ll6CDIl34,2L43cc de cilindrada, 163cv, com
pintura metalizada, rádio, caixa automática, jantes de liga leve, ar condicionado, entre
outros.
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§.3. §EmürusrmnçÕss rrru&rucmsma§ * §a§ffiffinüsrmaçÃm ms Rssst-Tnp#§

Conforme Demonstrações Financeiras

exercício de 2018 e de 7€.

em Anexo, o resultado apurado no

Para efeitos de análise e apreciação, apresentam-se os seguintes quadros:

Vendas e serviços prestados

Subsídios à exploração

Custo das mercadorias vendidas e das materias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

lmparidade de dívidas a receber

Outros rendimentos

Outros gastos

Resultado antes de depreciações, gastos de finaneiamento e impostos

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

lmposto sobre o rendimento Co período

270.848

2s7.036

-5.116

-292.087

-72.548

20.875

-45.183

3.33.825

-1.24.551-

9.275

3.236

12.51_1.

-482

308.852

273.633

-6.997

-300.013

-74.210

L2.792

-88.160

125.897

-L20.418

5.479

L.341

6.820

-6.813
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Os resultados operacionais apresentam uma redução de 3.796 Euros face a

2AL7, a qual resulta, essencialmente, do efeito agregado dos seguintes factos

ocorridos:

(i) Aumento da rubrica de "Vendas e Serviços prestados", no montante de

38.004 Euros, resultante, essencialmente, do aumento do número de

atletas federados face a 2OL7 , e do aumento das receitas com inscrições em

provas;

(ii) Aumento da rubrica de "Subsídios", no montante de 1,6"597 Euros, o qual

teve por base o aumento da comparticipação nos subsídios atribuídos pelo

COP e pelo CPP, o qual mais do que compensou a redução ocorrida em

2018 nas verbas recebidas relativas aos programas de desenvolvimento

desportivo;

(iii) Aumento da rubrica de "Outros gastos", no montante de L6.597 euros, o

qual resultou, essencialmente, do aumento dos encargos relacionados com

"apoios concedidos para organização de provas".

Decorrente das variações acima referidas, o resultado líquido do exercício

2018 ascende a 7 Euros, uma diminuição de cerca de L2.O21 Euros face

resultado líquido obtido no exercício de 2OL7.

de

ao
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VariAsão

2o1B Z93J

5,2 mHMüzu§THAçsES r§r,§ANCffi§R.AS - ffiAtAr§Ç# {em 3[ dm ffiex*u'mbr$ de

2OSS e ?SÍ.7 - \tôlüres em miflher€§ de e§,!r$s)Í

.Ativo

Ativo Não Corrente 1.75 1,45

Caixa e depósitos bancários

lnventá rios

Outros ativos correntes

Res e rva s

30 2r%

Funclos Patrimoniais:

484 472 12 3%Fundos

400%
Resultado lÍquido do período

Total dos Fundos Patrimoniais 488 488 0

0_ _ q _0Passivo não corrente

Passivo corrente:

Fornecedores

Dife rimentos

Outras contas a pagar

Total do passlvo

Total dos Fundos Patrimoniais e do Passivo

-Lbt

__É

O total do ativo em 31 de Dezembro de 2018, no montante de 649 milhares de

euros, apresenta uma diminuição de 106 milhares de euros (-L4o/o) face a 31 de

Dezembro de ZOLT , justificado, essencialmente, pelo efeito líquido dos seguintes

factos ocorridos:

i) Diminuição dos depósitos bancários, no montante de 74 milhares de

euros;
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ii) Diminuição dos outros ativos correntes, no montante de 63 milhares de

euros, resultante da diminuição dos acréscimos de rendimentos face a

2OL7, no montante de 36 milhares de euros e de contas a receber de

filiados, no montante de 29 milhares de euros;

Acréscimo do ativo não corrente, no montante de 30 milhares de euros.

O total dos fundos patrimoniais em 31 de Dezembro de 2018 apresenta-se

estável face a 31 de Dezembro de2OL7,

O total do passivo em 31 de Dezembro de 2018, que ascende a 161 milhares de

euros, apresenta uma diminuição de 106 milhares de euros face a 31 de

Dezembro de 2OL7, resultante, essencialmente, da forte redução ocorrida na

rubrica de Fornecedores, no montante de L27 milhares de euros/ a qual é

justificada, essencialmente, pela aquisição de equipamento desportivo efetuada

no final de 2017 e cuja dívida associada foi liquidada em 2018.

Em 31 de Dezembro de 2018 a Federação apresenta um rácio de autonomia

financeira de 75o/o (650/o em 31 de Dezembro de 2AL7), bem como uma

adequada cobertura do passivo corrente pelo ativo corrente.

§. FA*Ttr§ R.ffi!-§VAr'{TE§ §CORR§§§§ Ap$§ ü §§\§CERRÂMEtrTü ffiÜ

§xHRüit§$

ii i)

Não existem factos relevantes a assinalar.
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A Direção quer aproveitar a oportunidade para endereÇar uma palavra final de

apreço e agradecimento aos Dirigentes, Treinadores, -Juízes-Árbitros, Atletas e

Colaboradores da FPT que participam e se empenham diariamente no trabalho

coletivo desta Federação. E também aos Delegados à Assembleia-Geral e aos

Membros Ordinários que representam, o agradecimento pela confiança em nós

depositada ao longo deste mandato.

&" pffi#pffi§T& ffiffi ep§-sflAÇAü ffiH mHSU§-TAffi#S

Propomos que o resultado líquido

Dezembro de 2018, no montante

resultados transitados.

Lisboa, 21 de fevereino de 2019

A Direção

no exercício fÍndo em 31 de

transferido para a rubrica de

positivo apurado

de 7 Euros seja

Paulo Alegre

Vogal

João Pinto

Vice-Presidente

Rui Rodrigues

Vogal
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Em 31 de Dezembro de 2018, a composição dos Órgãos Sociais da Federação

Portuguesa de Tiro, era a seguinte:

Presidente da FederaÇão.

Dr. losé Sevivas Marracho

Mesa da Assembleia Geral

Presidente - Dr, Luís Jorge Rodrigues Semedo Matos

Vice-Presidente - José Manuel Guimarães Jacques Pena

1o Secretário - João Rodrigues Martinho

2o Secretário - Fernanda Maria de Oliveira Rocha Pimenta

Direção

Presidente - Dr. José Sevivas Marracho

Vice-Presidente - João Jorge Nogueira Pinto

Vogal - Rui Manuel Fernandes Rodrigues

Vogal - Rui Manuel Bártolo Ribeiro

Vogal - Paulo Alexandre Guapo da Cunha Alegre

M
Presidente - Dr. José Manuel Bernardo Domingos

Vice-Presidente - Dr. Mário João Canelas Brás

Vogal - Dr. Francisco losé Rodrigues Matos

Çonsellp-Diserp[n-ar

Presidente - Dr. Rui Nuno Alves Rodrigues Delgado

Vice-Presidente - Dr, Carlos l. Carvalho

Vogal * Dr. Manuel Martins de Almeida
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Conselho Fiscal

Presidente - Dr. António José Marques Caldeira

Vogal - Pedro Miguel Palma Guerreiro

Vogal - António Espadinha Canha

Conselho de Arbitraoem

Presidente - Dr. Ricardo Miguel de Figueiredo Monteiro

Vice-Presidente - José Miguel Gonçalves Guimarães

Vogal - João Pedro Aleixo Nogueira Bravo

Vogal - Francisco José Lopes Algarvio

Vogal - David José da Mota Geleia

RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2018 38



§. E §HMü$\ãSTR.AÇ#§S F§ruÂÊ§Çffi HRA§

RELATORIO DE GESTÃO & CONTAS 2018 39



ffiffiffiffiffieffiÃm p#ffiYwffiuffiffie ffiffi
Y',trffiffi

ffiemmmsÊraç&es F§mmmçeãras de ffiffi$ ffi



F§mER.eÇÂ§ p§RTqJffi[JffiS& mE T§ffiü

FãDERAçÃü p#RTUffiUHSÃ, mE TtR$

êAIAHÇü§
§ffi 3f BE DEAEffiBRO SE ã§{8 E ã§f7

H.tlros

NepÉ** ã{3$& ?üÍ?
Ât*ívü
ÂtÉvo n&* e*nnsnte
Ãtivns ftxns tangFreis

Ativns intangfineis
5 75 $SS ?0 S18

6 1Sü 373 I 15 S08
Esta§de at$vs nãa **rrenÊe t?5 34{ {4S 4fiS
Attvo corrsnte
lnvenHrios
Estado e elitr*§ entes púbticos

Fund aC * res/benem*ri toslpatroci nad *res/d*a dcrss/associ a dosJmenr bros
tréditos a rec*her
Diferinrefitos
üaixe e depósitcs bsncáriçs

í
ft
H

ts
*4

,*

r? ÊÊ§

11 üS;
64 ?47

E Êdí)

344 ê41

47 24§
,lq4

t& 7rÊ

1Sü ?S?

â §sfi
4rs s?3

Tstelde atâvo **rremte 473 S68 60S 358
Tqtatdo atãvo E4g 3G8 754 r8§
FUNm*S pAYRiM*r§ffi§ f; PASSSVü
FUFêffi*§ FATR!Müru!ÀÊ§
ffir,**t^-

ffi**ervns
ftesultado lftuido do Feríod*

Í3
"!3

483 7fi8
3 73§

I

471 74fi
3 73S

t2 $e8
T*ptal dos fundos patrimomíeis 4&7 S§4 §8v SS3
pÂ§srv*
Passivc nás ssnremts
Tctaldo passtv* n#c corr*mte
Faesivc ç*rrem*a
F*rel**e$sres
ffistada e oi:tr*s entes públic*s S

Fundadcres/benem*rit*slpatrocinadnresldoedsreslass*ciadoslm*mhr"*s S

Eifeíifflentos 71
44,§§stp"p"Hepsi"v"fi *-Fs-râÍt§c§

Totsl do passivo correnÊe

1ü S10
fr n4Ê

1*4 338
óa §s§

{6t ?§4

1 3? Szg
d. íõu

1ü

109 37fi
'!§,0IT

áwí Ãí t
Totalde,passivo ts{ ?s4 ?6? â73
Tclel dos fumd*s patrFmonãais e do pa**iv* 64§ §*& 7S4 784

As n*t*,q f+**m part* integrante d*sta* deri:*n*tr*çÕ*s finan**iran.

tsr:$abi !i stq üêrtifi cad* üir*eão da Fsderaçâo
it'I _", +

It tLl Y,

$uJlu 
rq

(" (Llr+/,(^r
* Ât{UÂL * ?*1S



F§mEfrAÇÃü ryüffiTUüUsSA mffi fiRü

r§s§HAÇÃ* P*HT§JSU HSA Sm TIRS

DÊ Mü§{STmÂçÕffi S üü§ RES [.! L"rAü§§ pSR fi &TU R§ã&§
PÂRÂ ü§ §X§RT{C$§ FIFü§Ü§ ffiH â.I üH DHXHT*Bffi# NH ãflT§ g ãS1?

§ur*s
ruCImsffi

iVerdas * s*rviços preskdos
§uhs§ias, dcaçÕ*s e legadus à erytaração
*ush das merçadorlas r,erdidas
flome*imenÊo* e serviços f; erys§
Gasks {:Õrn 0 ps soãi
.qil§tamêrÊü§ de imueltános
*r;kos rerdimenbs
*ubo* gastos
mH§utTA*0&NTE§ *ffi *trpR§ütÂÇ&E§ m €A§TÕ§ #H Ftfc&ffiüFAMHruT#
üasta*lrewruões de depreclaçár e anmrtiaçêo
Rffi §[.! Ê-TA*# üpãffi Aü i*rueL {ANT§S $H GA§T§S E} E FBN&ru* ffiMEN T§}
Jq.!'os e rer#iífie§'ltss simrilare* *btid*s
Juros e Sastüs similares supsrhdüs
Flest:ltadss antee de lmpostos
&np*st* §*brs ü retdimerib do perbdo
HHS$LTÂM* LIEUIE}* §O F§Rí88*

ts 3üs 852 ?7ü 848
17 ?r3 S33 ã57 CI36

7 is §$7) i51X§)
rü {3üü s13} (?S2 ü87}
1S {74 31ü) (?ã 548i

"!â ?s3 3ü 87S
§s (88 1Ê1) {45 183}

ffi
z"',à {1?0 4r §) f.2.{ q5J }

5 48S
Í 341

fi "!?Ê

3 236

6 831 iâ §tt
ââ {§ §13} " {4?_?}

? tâ s3B

As Í)ota§ {azem paf* integrante deshs rJemorc$hações Íirmnceiras"

Conubi§ista üertifi cadc.Êr . J?

üireção da Fedemção

J t $.rt , I ái
§EL LX"tr v

NELATÕRI* AhiLJAL _ 2Ü1S



FffimffiRÂÇÃÇ p*RTUGUE§A mE Tfiffiü

Fil[3EffiÂÇ&e PüRTU§I3E§A E] E TtR§

ssmürusyffiÂÇ*rs mns er-rrmeçürs ruüs F{"!ssüs paTffitffiüN!Â}§

UOS nxemcí*BÜ§ F'INDü§ EM 3{ tsE DEUEMBffiS $H â8.Í8 H â8T?

ffiuxrs

H,esu[tado
!íquide d* T*taü d*s Fe*nd*s

Fundcs Fleservas periodo FatrümomÊaÉs
ÊssÉçSô er* { Se.}aneiro de ãS'i? Â 4Bs ?S4 3 ?3§ {tfi ü§4} 47ã 4?S
&Êteraç§*s:
Subas afteraçÕes reÕonhecÉ*as ms írimJ*s f,ãtrimflnjâis

Hesuitade tÉquid* d* §xÊrci§ls
Rssulkdo inÊegraÉ

Ôperaç*es ssm instltâiidôres $ô axerci*lo:
Apiicaçâo ds resultâdo lhuido do exerçLio antêriôr

&rÁf

i1 I ü54i

12 0ãS

1â ü54

á4 iâ6

ÍE 0ã8

D {{80§4} 't8 §54
Fcsiç&o em §í ds ffieaembro de ÊütT *ü&t$+t+$ 47t ?4e â ?3S Íâ S3S 4S? Süf
&Éleraçêe§i
$ubas alteraÇôes rÊcürftÊcêdss ms frindos pabimoniais

t"

ffiçeulhdu l§quído do axçrcície
Reeultndo intssrâl
ÊperaçSes corm iutstituidsres Íto exersírÊo:
{plicaçâo dÊ resulhds ihúds do exerchio ante*ôr

u t!
IF+6

{1â 03S}

H ãE üãB {{Ê sã*}
Posâçáo em 3Í ds üeeembro de â$ÍS H+FÊG+}{ 4§3 7SS 3 ?3S ? 487 S{4

As rpias fazerfi paúe intêcrãÍlie destas dernamtraeêes financeims.
§ , Jl

tu{ r\ ir,
'íV\\ t\l*,rrnc?' u

RfiLeTflRi* At il"IAL - tü18

/r/ruy+r{,q
/



e§q§$&ÇA& püffir§JGrJfr§A m§ fiR§

tsFü ERAçÁü PüRTq"! GUffi §& üE Tfi Rü

ffiHMüN§TRÀÇ&E§ il§§ FE_L§XSS §E #AüX.A
pARA#s Exeffit$crçs Ft§{ffi#s Effi 3r mH ffiffiãfrh*mffiü mH â*r& H astr

NorasW
rLUX#S ME §AflXJ\üÂS &Y§V§ME§E$ üP8RÂCÊ&ffiEM
Recebinrenios de cllentes e utesrtes

f S$ryAgryj§"§ê_fp_ryqqÊqerq"§-§_q§§qêLÊsradoe*utras

s2d.436 S3S §?S

isü8 34Ê} {S54 13S}
ünixa gerada p*!as operaçÕas {{6 $e6 *-- lgt4$6
tragamento/recebirnento do innpostc schre c rendimentCI 32"1

üut'"os recebâmentos {gagamentes}, líiquidms {384 44.'!} {Í s? s43}
FIuxos de ça§x* dms atãv§dades *páraet*ná,§ {t'$ (g'$8 ü§4i 2& §§3
F§.UX&§ §ffi #Â§XAffiAS ATIVIBABE§ *E ffiVffi§TEMffiNT'Ü
Recehi merít*s pr*veni entes d* :

. Jur*s e resdirnentos sinnil*res 1 3dÍ S ã36
1 341 .J l"ib

Faganremtos r**peita ntes a :

jlrrosilgsêrytue1s
'!4S SSã

F8uxos de *a§xa das atividades de i*rves*tm**to {*} t4&fisã §â36
FI-T"FX#S B§ TtrXA MÂS AT§V§üAÜ§§ ffiH F§ruAf{*lÁffi§HT*
Fiuxos d* *aix* das at§v§dades de fir:ancsarmereÉc {B}
V*ri*çã* ds caixs I ssers equ*ralentes {A}={t}+{Ê}+{B}
Efeita das dífenenças de câr'nbia
Cai,xs,e.,*eus eftHiva§en!§às çr.p jn.Ê*i_ç do p,eríod*

{T3 Sfiãi S'§ &*S

418 §23 38fr 7s4
Êt§Xg_g q._â-§q 

-equlva*emies mo finrr do periode 4 §4464Í 41É 6ã3

t*niebiiistâ cedifi sad*
t

As n*tas f*e.em part* irrt*grente d*st*s d*monstrnçÕcs fim*ftceíras.

üiieç#* dn F*d*raçã*

t
'i

§:t
t§ -*\

-A"lr(,

rcE:t ct"Ô*lü Âiliil,e,i_ * ã*.,: fi



P$RT§JGTJESA ME TlffiO

&ru ffiXü ÂS Mffi MüfrâSTRÂCÕHS TENANTE§ffi&S.

§qry§§H

1. Nota introdutória

2" Heferencia§ eontabí§ístÊco de pnepanaçân das dern*nstraçÕ*s fimamceinas

3" Prir:ciBmis po!íticas contabilísticas, ju§gan:entos e estinnatEvas

4" Flux*s de ceíxa

5. Âtivos fixos tamgÍveis

6. Ativçs irrtangíveis

?. lnventiiriCIs

S. Estado * outrcs entes púbticos

s. Fundad*res, bememéritcs, patnocinadones, dcadores, as***iados e rnernbnCIs

1ü. *redítcs a receber

':1. Diferiment*s

12. *r;trcs pas*ivos conentms

I 3. Fundçs patnimoníais

't4" FravisÕes, passlvo* cCIntüngentes e ativcs e*ntingentes

1 S. üutras ãr:íorr*açÕes

tS. Vendas e serviços pr"estados

17" §ubsídi*s, doaçÕes e §egados à exploraçãc

§S. F*rnecimentçs e serviços externCIç

18" üastçs Ç0m 0 pessoa!

?0. üutros gastos

â1. Gastss/rev*rsões de d*preciação e mmortizaçãCI

âÊ" §r"*p*sts s*bne o nendimento

â3" Ae*ntecimentas *corn[dos após a data dç balanço



rffiffiffiffieÇÀü pffiRTUGUffiS& mH YERo

Á;
.* tsd

íLYdi fç'
í, â
,d J\

X. NoÉa ÊmtroduÊerÊa

A FHüHffiÂÇAü FüftTUGUESA DE T'Rü {"Federação"} ê urna instituiçáo de utiíidade púhli*a, sem
fins [u*r*tivos, cne"rstituída sob a fcrrna de Assoc[açâo Sespofrivã, c$m s*de em LÉsbca, na ffiua i-uís
Der*uet, no *7* 3o *sq., e d*senvoive a sufr *tlvidade pe-Encip*l na área do despcric recr*ativo de tir*
e *fins. Â ativÉdade da Federação ó tuteÊada pel* lnstituto Fo*uguês d* üesporto e Juventude, l.P.

{"âPüJ" 0u "Tut*lâ"}.

â. ffieferen*ãal c*mtabElístics de pr*paração das demofistreçõee fir:amceÊnas

Âs d*mcnstrações financeiras ântxas foe-an'r preparadas n* quadr* das dispcsiçS*s $*çais *m v!çnr
en'l PortugaB, v*rtldas ns Decret+'Lsi no $81ã*1§, de â de Junho, o qual altera o *ecreto-Leí nCI 3fi*
Alãüi 1, ds S de fu{arçc, qus apro\íülr CI Sisierna de Ê{orrrlaiizaçã* tmnt*bilístlca {"§FrlC"} pârâ fi§
entidedes dc seetcr nãn [u*r*tivs, e de a*ord* csrfl â estrutura ronceptuat, fi{anma Contabilístíca e de
Relatc Financeirs pare as Êntrdades d* §estnr hián §-u*ratiue {"Í§üftF-HShüL" üu "${crrna"},

ronsignada na F*rtaria no 825§, de ?S de Juf h* de ?ü1S, que rêvúse o Aviso nü fi7â6-812il1 1 , de 14

de Março de â01 1.

Confcrrne prevlst* na NüRF-E§NL, a Federaçáo aplica supletÊvamente, as NtffiF e Narn'ias
lnterpretativas dc §Nt, as hior*:as lntema*í*nais de t*ntabllidade, *dmtad&§ aü abrlgc da
Regulam*nt* no. 1$ü612ftü?, d* Fa:"lan:ento Hurcpeu e do C*nselho, de 1S de JulÊr*, e as Narm*s
lnten"lacionais de ContabilÊdade e de Relat* Financ*lr* {"1ÀSllFR§"} e as nespetivas ir-rtenpnetações

{"Sâtl§FRlC"}, eman*das p*l* §A§8, de fcrm:a a c*§rnatar lacunas *u *míssÕes nel*tivas a asp*tns
especÍficos de algurnas tramsaçÕes ou situ*çÕes padicularss n#* previstas na fn§CInma.

Üs ntontsnies ccnst*ntes das den:cnstr*çôes financeiras e do correspondents an*xCI estãç
§xprüssüs ern Euros.

3. Pr'§re*ipaãs pêEíÉ§€e§ *sí?tebiiístãaas, juãgamemt*s e esÉtmaÊEvas

As dern*nstnaçÕes fina*ceiras anex&§ fmram prep*radas nü pressuposto da continuidade das
*p*raçô*s, a partir dus iivros e registos cnntabilístic*s da Federação m*niidos de a*ordo fi)m õ FItffiF-
Ee§.H

f,om refer*ncia a 3t de de:en"rbro de ?ütr8, a §ireçãa procedeu à avaiiaçáo da capacidade de a
Federaçãc operãr erfi cantinuidade, tsnd* por bas* tuda a infcrrnação reieuante, factos e
cir*unst*ncías, de natureza financeina, operaciona[ ou outrê, lnetuind* acontscirnent*s subsequentes
* data de refenência das demnnstrações finanseirn*, disponÉvel sobre o futur*. ffifi-r resllltado da
mva§iaçâa efetc.iada, a üireção conc§uiu qu* a Federação dispÕ* de reeurs*s adequados para nranter
as atividmdes. nã* haverrdo a i*tençâo de cessar as atividades *o curtc prâs&, p*in qu* **nsider*u
mdequado ü ttso do pressupast* d* coniinuidad* des operaçô*s nr pr*parüçâc das dee"nCInstraçÕes
ftnançeEras.

f{ão fCIrarn adotadas outras normã§ *u int*rpretaçÕes nüvas *u revistas durante * exencício, n&*
ffi#*rr§ram qt-iaisquer alteraçÕes vcfu*tÉrías de outras pcÊíti**s c*ntabitísticâs, nôff: ss verificararÍT
aBteraçÕes *m estimativas cCIntabilístícas.

No exencí*io flnd* em 3t de ffiezemhr* de 201&, nã* i*rarn en,itidas outras ncrrnas ou inlerpretações
nüvâs *u revistas q*e alnda não estejan': ern vigor"
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§odo exer*ício Íimdo em St d* Bezemhro de 2ü1&, nã* Íoram e?etuadas quaisqr"i*r correções de erros
materiaís de ex*rcí*ios asrtsriores"

As princip*i* p*âítica* smntabÉíísti*as adatadas na prepãração dastas deffiranstraÇÕes f?rlanceiras estã*
descritas abalxo e forarn consistsÍrten:ent* aplÊeadas, salvo indi*açãn cn: contrário.

§.1" &tív*s fExos taa'rgÊv*is

üs atlv*s flxos tangíveis são registados ac custo de aquísÊçã*, * qual in*lui c custç de üoffiprâ #

çuaisquen enüârgos diretanre*te atrihuíveis à aolccaçâo d*s atlvos ma localizaçãa e cnnd!ção
necessárias pâra operêrern da forn'la pretendida.

üs gastns subs*qu*nt*s s** incluídos na quantia escrita.irada do ativ* sornente qua*do é prováv*l qu*
b*n*fícits eco*órnicos futur*s flr.rinãa pare ã Federação e c sustm possâ sôr ffieftsurêdo c*nr
fiabÊlldmde. üs *n*arg*s 6ürfi m*nutenç*ü Ê reparaÇâo nâa suscetíveis de çerar beneííciss ec*n&miccs
f*tur** s*o reccn!"lecidos rürno urn gast* nc p*ríodo em que sás inffirridos.

A depreeiaçâc dos ativ*s fix*s Íangíveis á reconheclda, apôs o rncmento enn que o hem se ene*ntra
er* condiçôes de ser utiãizado, de acord* üom * m&t*d* das quctas csnstantes *nu*is" As taxns anuais
ap§ieadas refietem * vid* útií estimad# pãrã cad* c[ass* de hens, c$rnc sssue:

t§asw ds ative An*s de vida
utEE

Edificiçs e #utÍâs construçôes

ffiquip*n"l*nic bási**
fiquiparnent* de transporte

Hquipam*nt* adnrinistmti\*

üutrcs atiims fixcs tâmgíwis

1-Lt-§t.i

Á

3-S

As vidas *teis d*s eles-r:*ntos do ativo fixc langív*f * * m*todr de d*pr*ciaçS* *âo revist*s
r*gularmente, sendo * *feitc de aÍgunra *lter*çã* a estas estirnativas reconhecidn de f*rma prnsp*tiva
na dei"n*nstnaçâo dCIs resuEtados.

Üs h*ns afet*s * atividade despcrtiva, conro se,lam *s aívos e outr*s mquipam*nt*s utilÊzadms *m
pr#vas desportivas, âncluíd*s na nubri*a "üutros *tiv*s fix*s tangÍvei§", adqlliridcs a partir de ãü1ffi, são
integr*imente d*preciados nc anCI de aql:isiÇ&o tendo enn çonta * *fevadc desgaste f,uarninnal
decorrente da sua utif ia*çâ*.

üs gxnhms ou perdas prove*ientes dc abat* or.r aBienaçã* *ã* det*rminad*s p*la dlferença *mtre CI

rnantante recebida * a quantia escriturada dei ativ*, * sã* ree*nhecidoe na dernonstração dos
resultados.

üs suhsídi*s nâe: reeit'rho§sáveis d*stinadns a Íimanciar a aquisição ds eEementos ds atívm fixo
tamçívei sâo recoÍ'Ihecid*s §nieialmente em fund*s patrim*níais, na rubr[ca dB "olltras uariaçSes e*t
Íundo* patrirnonàais", I são, subsequer:iernente, irnputedes a rasuftad*s, **m]ü r*ndimento, no
rfi€§ms períod* de d*pr*ciaçâo dos heils subsidi*d*s.

üRHL"&T*R!$ ÂrquAl - 2ü,tI



*"â §mparEdades d* mtf;v*s fÊxms tangtwe*s

Â F*deraçtc efetr:a aná[ises de irnpanidade dcs seus at[vçs tangíveis sempre q!"Je ür$rrâ *[gum
evento *u aâteraçáü que indiquern quâ o rnontante pelo qual o ativo se enccntna registado possa não
§*r reüLrperadc. trn caso de existênci* de tais indíci*s, a Federação prncede ;à det*mrinaçâ* do vaior
recup*r*ve§ do ativ*, de m*dc a deterrninar a extensão da perda pon in:paridade. Quando não é
possívef detemrinar a quanti* r*cup*rávef de um ativ* individual, á estirnada a quantia recuperáve[
da unidade g*radura de caixa a quô esse ativo pertence.

* v*lcr recuperiáveÉ ê d*terminmdn p*lm val*r mais a[to entre s preÇü de venda e o valor d* Lrso. ü
preçü de venda ú u rnmntante Eue se obteria csír! ê ai[enaçá* do ativo numã transaçâ* entre entidades
ind*p*ndentes * *onhecüdor*s, dedueido dos custos diretarnente atrâbuiveis à alienaçãc. ü valor de
usc decone dms flirxos de caiNa futunos atualâxad*s c*m bas* errr taxas de d*sc*ntü qilê reflit*m o
custCI d* *apitale * ris*r esperífi*o do ativo"

Sernpre qus ã quantia escriturada do atâvo ou d* umidade gerad*ra de caixa f*r sup*rinr à sua quantia
recup*r*v*|, * r***nhecida urna perda por inrparidade, a qual é registada na dernonsiração dos
resuEtadcs.

§"3 AtEw*e Ê*tang{veâs

*s atâvos i*tangíveís são negÉstados so cust* d* aquisiç#n, * qual inc[ui o *lrsto de ilümprâ *
quaisquer #ntârüüs dlretarnente atribuíveis à colocaçâo dos ativCIs na *nndíçâs ne*essiária para
üpÊr&rÊm da íonna pretendida. üs ativo* intar:gíveis c*mpr**nd*m prôsramas de e*rnput*dures qu*
est#* a ser amortiead*s n* período de '!ü anos.

Üs gastos suhsequente* sâs âncluíd*s ma quantia #§sritilrfrdfr d* ativç süment* qu*ndü *
prüv*vs§ que b*erefíci*s ee*ncmiços futunoç fruinâs pârã ffi Fed*ração e ü *ilsiü pCIs§& s#r
mensurado çcm ftabllidade.

S.4 Reg§rme d* ac*áscürmo

A Fed*r*çã* re*cista üs seus nendirnemtos e gastCIs de accrda c&í11 o regime corrtabilístieo do
acrq$scim*, pelc qual cs r*ndimentns e çastos são rsenslhecidss à nredida que são gerad*s ou
tn*orrid*s, ind*pendenternente do rnCIrnento eífi q[Je sâ* recebid*s ürJ paüos, respetivamente"

3"S §mvemtári*s

üs inventári*s *nsontr#í?r*§e registad*s à# sn#ftürde entrs o ci.lstc e c valcr iíquld* de realização. ü
ct*sto indui o preçü de aquisição acrescid* de *utras despesas assocladas à con'ipra. ft vaímr líquirl*
d* r*alização r*presenÊa a p!"§Çü de verida sstin'rado deduzidu de todos cs custss estimad*s
flecess!ánius para concluir *s inventários e para efetuar a sua venda.

Ü métod* de custei* das saidas dos invemtárice adoiada pela Êmpresa cer:síste no *usto nr&dis
pomderado.

3"6 trec§ltcs a receben

*s créditos a receber são reconhecidos inleiaBnrents a* justc valsr, send*, sube*quentem*nÍs,
rneí]surad*s ac *ust* as"n*rtizmdo, utilíxand* o mr*t*do da taxa d* jur* efetiva, deduaido de perdas
pcr in:paridade"

mrmrôrur* ÀNU,qt- â$'ifi
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Âs irnp*rldades para çreditos a receber de c*brança duvidosa sãt: c*leuladas **m hase na avali*çâo
d*s riscCIs sstimndcs decsrrent*s da *âo cchrança dos crédítos a receber" As perdas por imparidade
são reconhecidas na dernonstração dos rssultffdos.

8.7 Prmv§s$es e pas*ãves **ntingent*x

Âs provisÕes s&* reçCInhecidss p*l* F*deraç§* quand* *,xisÊe uma *hrigaçãc prasente resultante de
svent*s passados, desde que seja prov;ávet a exístêncla de um dispêr'rdlo de recursos internos p*ra
a liquidação dessa obrigaçãm e c rnontant* desta seja razoavelrn*r'rte estir'*i*v*i" ftuando aigunra
d*stas c*ndiçS*s m*o É pneenchida, a Federação procede à divulgação dos *vsntms cmm* passivn*
c*r:iingentes, * men&s que â possibi§idade ds urna saída de Íundos seja rernoia.

Âs pr*visÕes sâo raconhecidês pür urn montante correspondent* a* valsr pres*nte d* melhsr
sstimateva, na data de re§ato, dos recus'sos necess;irios pana liquidar a obnigaçãa. Tal estimaiiva É

detenninada considerando *s riscos * inçertezss assoeiadCIs à abrigaçân. As prnvisffies sfro revistas
n* finsi de uada exercício * ajustadas de ntodo a refletir a rnelhor estirnativa a essa data.

As obrigaç*es pr*senies que resultern de **ntral*§ *nerssss xã* regist*das * mensuradas oÕmü
pr*visÕes. Existe um contr*to ünsrüsü quanrdc a Federação á pante inteçrante das d[sp*sÍçÕe* d*
un': acsrd*, cujo cumprinrenÊ* tem assocBadas eustns que n** ô pessív*l evitar § qlis excedeni os
bensfíci*s ec*n*rnic*s derivados d* mesmo.

§"S Siassif**açã* do batamço

üs atív*s rss§ia*veÉs e as passivos exigíveàs a erais de um a*o d* data ds balanÇo sã* classificados,
respetivanrefite, n* ativo e no passiv* nã* c*rrente, pei* seu val*r pres*nte.

"s"s â.(e{§ttü

Ü redit* é men*urado pelo just* valor da c*ntraprestação re*sbida au: a receber" * rêdito a
re**nhecer á deduzid* do rnontante estlrnad* d* devoluçÕes, descontss e sutros abatiment*s, e não
âncluic lmpos{o sobne * Vaiar Âer*seentado {"tVA'} * outros impmstos líquidados r*faclCInados cürn a
venda.

Ü r6dito pr*veni*nte da prastaç&* de s*rviços é r*çonh**§d* corn refcrência ià fase do acabannent*
da transação à data de reiato, desde que todas as seguint*s c*ndiçôes sejam satisfeãtas: {'i} *
s'n*ntante d* reditc pmde ser niensurado cCIr"n flahilàdade; {?} r* provávei que benefícíos ecomórnicCIs
futuros associados à tnansaçáo Íluam para a Fed*raçãs; (3) ms custss in*nrridos ou a ineorrer rcm â
transaçâc pcdem sef rfienslirados corn fiabifidade; e (4) a fase de acabameni* da transaÇãç à daia
de relat* pcde ser razoavelrnente estimsd*.

Âs receitas relatlvas s reeebim*ntos antscipad*s de quotas e inscriçÕes são diferidas, eendCI
rec*nhecidâs sni resultados apenâs no perícdo e que r*speita * prestaç&o d* s*rviço"

ü reditCI de jur*s * rec*nhe*id* cunn h*se n* r"fii.todo da taxa de jur* efetiva.
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S"'!€! Suhsídãe* & exp*cra*ã* * a* Êmvesticm*nte

üs *ubsídi*s atribuídos anualrnente pela Tutela e cutras enfídades do sectmr dm despos*
nelacíorlec'os üom os prüSrãÍy:as de desenv*lvirnent* despcrtivo e para ccbertura de Bncar§CI§
rslacimnadns torfi a raafizaçât de pruvas despurtivas nacíonals e int*nnasionaie s&m r*gistadns em
resultad*s dc período.

üs subsídios não rqernboisiáveis destinados a fimariciar a aquisiçãm de *lernentcs d* ativo fixo
tangív*l sãs recanhecidus inlcialmente ern fr.rndas patrirnoniais, na nubrica de "outras variaçÕes em
fundos patrimoniais", e sâo, subsequentemente, Êmputad*x a resultado§, üürns re*dirnento, no
m*srfiü p*ríudn de dnprecíaçâc dos beErs suhsldiados"

§.1f ÂÉãvos e passãvos fEmancsiros

üs ativos e *s passivcs fimanceiros são reccnhecidos nc baÊançn quand* * Fed*raç&* s* torna part*
da* ccnrespcndent*s disp*siçÕes eCIntratuais, §erido classificad*s nms srgui*tes cetegorias ao custo
ou çusto arnontieada, *s ativos e os passivCIs financelrss que apresentem as seguintes saracterístlcas:

{a} se,iarm à vista *u lenhanr uma mãturidade definidã; ib} tenhas'n associado urn netorno fixo nu
d*t*rminitveÊ; e {c} t:ão sejarn um i'rstrufflent* financeãr* derivad* *u nã* ine*rpor*m ur* instrurnemt*
financ*iro derivad*"

Çs ativos e passivos f,nanceiros cons[derados nmsta categ*ria s&s mensuiados aç *usto affisrtkad*
d*duxiri* cie p*rdas pun ímparidade acurnu[adas (no casa de ativos financeirosi e c*rrespond*m,
essencialrnento, às seguintes rubricas de aiivns e passivo* constamt*s d* halançn da F*deraçân:

* Fornecedores;

- Hstadc e *utros entes p*blicas;

- Fundad*res, benerRérit*s, patroctnadores. do*dores, assocladCIs e rnernbnos;

- tr$ditcs a receber e outros p*ssivos corrsnt*s;

* C*ixn e depmsitos bancár!CIs.

ff custo amontizado é determínadc *través do mát*dn da tax* d* jur* efetlva. A taxa de juro eíetíva
ê a taxa que d*scenta exatarnente os pagarnentos mu necebienemtos futuros estàr*ados durente a vida
esperada da instrume*to fl*an*eirCI na quanti* Bíquida escritrir*da d* ativo cu passivo finance[ro.

ai Bmparâd*de de ativcs fEreamceÊnos

Üs atívas financeiros classiflcad*s na categ*rÍa "ao cust* eu çust* *rns:"tÊãâdü" s#u se.rjeit*s a testes
d* âmparidade nm final de *ad* exercí*i*. Tais ativrs fielanceircs enccntrann-s* erfi iniparidade quando
exisle un'la evídência ubjetiva de que, em resu[tado de um *u msis *ccnten!ru'leritcs ucun"idas apús o
seu re**nh**uiriient* inicial, ss sÊr;s fluxos de caixa futuros estirnados serÊs afetados.

Pan* *s ativ*s financeiros fi'tensurados ao cupt* am*rtizado, a perda pmr imparidade *mrrespmnda &
diferença *ntr* a quanti* es*ritur*da d* ativn a * vaãor presente das ficvos fiuNos de caixa futllros
estisEados descontados É n*spetiva taxa de jurn efetiva criginal. Parm ms ativrs Íimanceircs
rn*nsuradms a* *usto, a g:erda p*r irrrparidade me"responds ;* dâferença entre a quantia es*rfturada
do ativ* e a melh*r estimativs do justo valer do atiu*.

3.1.
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§irbs*quentennÊnts, §B ücürra uc'fia dimEftLliçãa da perda por Êmparídade em resuÊtad* de um

accntecimento que teve lugar *pós o rec*nhscim*ntn iniçial da p*rda, a imparídade deve ser rsvertida
pcr resuitados. A reuersão é efetuada ató ao linrite da quantia que estaria reçonhecida {*usto
am*rtiaad*) casn a pereia n*CI tivsss* sid* iniciaâm*nte r*gistada. As perdas por imp*ridade e

r*spetÍvas reversÕes são registadas ern resuitados do peníodc.

h) ffiesre**etheçinmemto de ativos e passãvos fEmamceÊn*s

A Federação desrecoírhese stiucs finaneeãros ap*nas quand* expiram üs sêus díreitos contr*tuais
a*s fluxos d* caix* provenientes desses ütivos, ou quamdo transfere para oulra entÊdade os at§vss

ftfian*eiros e todns ns riscns s b*n*fí*i*s siçniÍicativcs associados * püsst dos rnesm:cs. Sâo
d*srwCInhecidos *s ativos financeÍros tramsferidos relativamente aos quais a Feder*çã* rsteve
alguns nâs*o* e benefícios sÊgniÍicativos, desde quâ ü controlCI sobra os ífiesrflos tenha sido cedido.

A Federaçâ* dssreesnhece passivos finaReeiros ap*nas quando ü üürr*§pündente obrigação se,!a

ÉiquÉdada, cancelada ou expire.

3"{ã Fmrne*ed*res e *utres p*ssivos celrrsnÊss

Os saldns ds f*meced*res e CIutros passivus eonsnt*s sâo registados ao custo an'rortizado"

3"tS §r*peste sobre e remd§memt*

A Federaçã* está isenta de lrnposto scbre o reerdiíTrent* das pesssas co[etivas i"iRÇ"] nss termcs
previst*s nc artig* 11o do Ç*digo dCI iRC. CertCIs gastos *m que a Federação lncorre sâo tributados
autcn*nearnente, non'leadarnente, cs r*iativ*s ã *n*ãrsss eem viaturas, despesas d* r*pres*ntaçân
* ajuda* de *ust*.

ü irnposta schre o rendiment* dc exercício reçistad* ns demçnstraçãa e!CIs resu[tadcs * apuradc de
acordo ü*rfi ü rn*tCIda do írnposto a pâSâr e respeita integralmente às tributaçÕes ar:tónomas.

3"Íd Pnãnc§pm§s estFmaiEvas c*ntahEÍâstEcas e ju§gmment*s

Ne preparação das d*m*nstraç§es Íinan*eiras de acCIrdo rürn ff Í-JüRF-HSfl,iL, a Sireçã* da
Fed*raçâo iltiliea estirnatívas e pressupCIstos que afetan'r a aplicação de políticas e os montantes
reportados. As estimativas e julgamentcs sêo *ontinuas'ftente availados * haseiarn*sÊ nê experiôncia
de event*s passados a sm outros faiores, inclllinde expectatâvas ne!*tivns a evenlog futurms
c*n*id*r*d*s pravlâveis face *s cir"cunstâncias *rn qlre es estirnativas são baseadas ou resultad* de
uma irtforn'laçám *u experiência adquirida. As estâmativas eçntabilístiuas ntais signif!*ativaa reÍletidas
nas demonstraçôes fina*ce[ras são as seguintes:

a) V§d* útEE de at§wos frxos tangívets s üntamg§ve§s

A Fed*ração utiBiaou estirnativas de forma a calcular a vida rltil dos ativas fixos tangíveis e intangíveis"

b) R*conhec§memto de ajuctamentCIs mos veÍmreç de ativ*s
A* imparidades para inventáriçs sã* calculad** cnm base na nnáliss d* seu va§or reaiia*vel líquida,
nível de obsohsc&ncia e prazo de rotaçÉo"

As Êmparidades para *rêd§t*s a receber s§n csl*uladns, esseRcÊalm*nte, c*rÍi h*se n* antiguidad*
dos créditos a receber, o perfi! de nisco dms devednres e & situaç§o finan*eir* dos rnesm*s.

RHtÂTôRl* Ati[]ÁL * ã*18 át
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As estimmtívas f*ram det*rminadâs rürm hase na rs're[hor ânformação dísponível * d*ta d* preparaçâo
das demonstnaç*es financeiras. No entanto, pod*rãn o**rrer situaçÕes en-r períodos silbsequentes
que, mão sendo pr*vÊsíveis à data, nâ* for"arn ronsideradas nessÊs eslimativas. ünníorn:e dispnsto
p*§a F{ÜRF-§§Ni-, aiteraçÕes a estas estimativas, que oüorrarn posteràonnente l* daia das
dem'l*nstraçÕes finançelras, são cnrrigidas ern resultados de fcrmra prcspetiva. For *ste mr:trvç * dedc
ü srau de âncenteza assofiiadn, os r**uÉtad*s reaÉs das trau'isações ern questê* poderêo diferir das
corr*sp*ndent*s estimativas.

S.tS Acuctte*isytesttos *cons'§dos apés a data d* balanço
()s as*ntecinr*nt*s ocorridCIs após a daia do balanÇo qus prÕp*rel*nem infurniaçâo adicianat sobre
c*ndiçÕ*s qu* existi*in à data do balanço são refletidçs nas demsnstraÇÕes fiRanselras. *s cventos
apÓs a daia do ha[ançc qus prüpürrÊnnem ánf*nnaçâ* sobre condiçÕes qL!Ê ororrêm após a data ds
b*lanç* nâo s#o ref§etidos nas den'ronstraçôes flnsnseiras, sendo ãp*nâs dÍvulgados se foienr
consider*dos rnat*rãalmsnte relevantes.

4 F§ux*s ds ea§xa

Parn efeltos da denncnstraç&e d*s fluxcs de caixa, * rubri** "tfrixa e sr{"ls equivaâentes" incâui
numerári* * d*p*sÊtos bancários i nr ed iatarnemte mobílizáveis.

f;m 3'! de Seaenrbro de 2fi18 e ãütr7, * rubr§ea de "taix* * *quivmlenios- apresentava a seguâr:te
c*n'ip*siÇ§*:

?ü1 I ôn4 T

taim e equilalemtes de ça!is:

tsis
Depósites á ordem
Depó*itos á pram

4 Ê dq?-d

Áfl{ ctÊ

344 S41 4'18 §23

Em Si ftexembr* de ?*18 e 2ü17, a rubrica "üaixa e seus equivaientes" iR*Eui d*p*sitns a praaü, nü
rmontante de 24ü.üü0 Huros, t*m praufi ds veneis"*ento sup*ri*r a Sü dias- cs quais, contud*, poderão
sen imedimt*ment* n'lobÊlix*veis por instruição da Díreçã* da Federaçâ*, pel* qu* sÊ c*nstdrrou qua
üs rftesrnÊs são proritamente convertíveis em dinheirç.

A F*d*rmção está sujeita a urn risco de llquidez ss &s f*nt*s d* financiarr:entn, romc sejam *s
dispon[bilidads§, os f8uxos de caixa rperacinnais e cs fiuxos de caixa provenient** de op*reçôes ds
Ênvestiment* e flnanciarnento, não satisfizeren': as necessidadss existent*s, #on'i* sejarn as saídas
de esixa rela*icnadas s*§n as ativtdades opera*iunais * de financian":er:to e *s invesiimentçs. t*m
base nos fluxcs de ceixa gerados p*ias suas *peraçÕes * nas disprnibi[idades de calxa a FederaçãCI
ent*nde que tem capacidada prrr rurrlprln as suas obrigaçSes"

ítffi i*T*$tt#,shiuÂL - ?{i1 fl t4



§ &*âvms §!x*s Éengãve§s

ffiurant* ns exertícics findas em 3i de Dezembrc de âütS e *ü17, ms mnvim*Rt*s o*enid*s no valsr
bruto, depre*i*çÕes e perdas p*r impmridad* acumuladas d*s ativos fixos tangíveis, íoram os
ceguintas:

E*roe
âÊÍB

Ed!*c!oa e
§$trEs

can*kulçêee
Êqulpamemto §quípamente

báElco dstrenspêrts

**trEE atiyos
Eq$IpeíÍlsírttr SlerE
*dmínktrativo t*ngÉv*ls Tstsl

tla§orEe bruios
Seldo iriçiel
Acui*ições

Saldo iri*ial
Depreciaçêes ds exerehis {roh 2ü.)
Trafisfer*n*ias

B§4Sã 34S09

Ê'! ?18
É*§

34 ôilÊ
4tô

4 34S

l* üt4

§s 5&fi

48 &12
14 â7S

2S 1*0
873

2ú S*S 24S 3SS 45í 16*,

4 1 Í7 8X 775 145 3Sâ

Iransfqrêruias--.-,..,, .____:*.-_ - rí§9? " {?$33} 30ã6 -
SaMofine§ S56§Ê 3§s0§ iô&3{â *Sfi6S S3S't** #§**S§
§rpr*claçSos aeumulad** s perdes por lmpxrãdsde

2*3 r?S 437 S48
86 §§7 1ü3 47ü

1 234
{i84 §3 617 ââ 8ts 3Í9St2 Sg?49$

Âtivtee fixcs 3 â4,4 '!3 e74

§ursE
?ü'!?

§difis§os e
êutras

conshuç*es

$utrcs atives
Equlpar*emto §qulparnemter EquÊparnemt+ f,x**

hásãçs dê tramsÊürt8 admlnlstra$vo tan#§v*ls Ta&l
Valere* brutos
Saldo inlclal
Âquisiçâes

s$ 4§ã 34 6üS 4S 81? 2S 8Ê§ 146900 355682
1$'i 4&,! r01 484

a perdas par lmparidade
Saldo inicirl
§epm*iaçõ*s da exerçhic (nck ãü.)

80 313 34 60C 4Ê Êiâ
sú5

?s 0rs 1?7 1§3 3ts s4§
1El 1S§ 5S7 i076S3

Irtr,ste$nfas -_ - ...-"._ -." - - -- - "§aldefinal8{ât&34§e§-^--4e8.í-3----*"e*iffi--j:.::::'.',.,,''T-**rry
Âs'trosfiEôsÊenütusásl{q$ldês _,,.." ._,.,.t3q7Í ,....._",_:,........-...___fiq§___ i4§5t gg€i§

Hm 2Ü18 *§ sument&s üüorridüs ft#§tã rubrim rsspeitüEn à aquisiçãCI de bens sfei*§ à ativfdade
desportiva, ús qÊ"râ!s foranr integralmente depreciadns no *xerrícãÕ {m*tx 3.}. Âssànr üüryiü â âquisiçáü
rle ums viãtura pffrã trãnspürte düs atÍetas s rnernbrüs da Federação, para proves e canip*on&t*s,
devido ü utiiizaçÉo tonstante da viaturs a Sirerçãc üpt*u pür d*preüifir ü velüutü ns prirnüiro enü d§
utilizaçán ânuâliltents erfi vez de unna depreciaçãc dllodednra!.

tü &Nt.!Â* * â{i1*
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S At§vos §*âamgfrve§s

Üuranta os exercíclas findos erfi S'1 de Dezernbro de Êü18 e 3ü17, os movimemtss oecrridos no va[*r
bre"lto, depreciaçôes e perdas par imparidade a*umuladas dcs ativos intangíve[s, f*rare'r os seguiretes:

§unos
ãüfs

Frogramas de
cmmrputad&res Tmta§

Va§ares hrutss
Saldo inicial 169 475 't6S 475
Saf;do fErtai 1§§ 4.7S '!6S 47S
Am*rtEzaçôes açumuladas e pendes p&r irmparãdade
§aldo irriciaB

AmortieaçÕes do exencício (ncta 20.)
RegutarlemçÕes

5.5 ôm í §"? mm í
16 S4* 16 S48
{'r 412} {1 412}

Sald* f§nmE 6s â** 6§ â$A
ÀtÊvos Êmtangiveis líqu§dos ts0 Ê73 '§{}& ã7ã

Êuros
dtfà d 't

Frcgranras de
cmmptetadsr*§ Tsta§

Valsrem brult*s
SsÉdo iniçiat x6g 475 'tfiS 47S
Sm§d* fima§ 'fi§§ 47S 16S 47S
&c"ât*s'tiaaç#es acurmu§adas e perdãs por smparfidade
Saldo inicíal

.êf:g$!ffiçge,s do exerçíçio {n*ta ãü.}
$fr 7âü
,I§ S48

3S 7?0
1S *48

Sm§d* f§c1af; ss ffi67
&t!vo-s §mtamgíveis Etquidcs r15 êG8 tS§ B$8

Rl* AI'IUAL - ü*XS
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Hm 31 de Eezembrm d* ÊütS e srn 31 de Dee*rmkrrç de ?017- os inventiárâos da Empresa têrn a

*eguint* n*rnpostçâo:

90"Ê8 ?ü1 tr

&bntsnlê Perci*§ $,Ji f,,kJnLãnle LtrÍrÊÂntâ í)erd8s pür ilhnlsnÍê

&brêdDrla§
41 6S5

ü cust* das rnermdCIrias vendidas reconhecída nss exercícins find*s ern 3t ds ffiez*mbru de â#1§

e ern 31 de, Deeemhr* de Êü'tr7 fo§ apuradn da seçuinte forma:

?{}t I

tulencad*rias Totsl
§alrln !nri*lal
üompras
Regullani;mçÕes
§a[dcl íi*s§
tustt: rl*s filerc*düriês vendidas

Saldo inicial
tompras
#tegularimçS*s
§aids fir:al
tus tc das *"r'l ercad<:rias rnendidss

& ffistad* e ÕuÊr*§ sntês púhlEeos

47 ?4§
16 61S
{* ãüs}

47 ?4§
1ô 6Íê
(* âüs)

{47 §5§} (47 6ss}
§ gs? 6 g*7

é.t.Jtt

&rÊrcadcràas Tsts!
37 S27
2S 944

ir5111)

"3í (trLí

2S §44
(Í5 Í11)

_ { r ?45} (47 29q}
5116 5 ÍtrS

ffim 3t de üezernhro de Êü18 I2CI17, Bstê rubrics de*cmpunhã-ss s*nísrrn# $*gue:

2ü14

Activo
lrmg:*st* gr:bne * rendimentr:

'!r'\"1 :Í

a:J I

3?1

§j}=e e irm

!mFest0 sübre s rêndimentÕ
R'etenÇão de àmpostcls s*hre q: re*dirnerntc
Bmpêstô sohne o vã§ür scnesc€$nÊa#s
üontr"ihr"*ãç6es p:ãrã â s#gurânça sodal

6 47&
847

-l .1, r

1 ?6*

1S4
.3"48t

d$E:
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S Furedad*res, benentórlt*s, patrocinadores, dmadereg, âs§#çiadcs e

msmbres:

Em 31 de ffiesemhr* de 3ü18 * ãü t 7 o detaihe das contas a receher e e pagar relativas a fundad*res,
benemôritos, patrocânadsre§, asssciados e membr*s d*st* rubriçê, *r# cunforrne $âüri*:

2üt?

.êüir.c Passírm ,c{irc Passlw

Cluhes
üu[ras

$& trr&d§É*s e rsÇ#hêr

1i ü84
ilé. *t

3S 728
1S

1r ü84 âô ??Ê

Em 31 ds **z*mbro de âS1S e 3ü'i7, esta rubrâca d*ccn,pr:nha*se ccnf*rme sesus:

ãü1 A

Deved*res por acréscimos de rendinrentcs
Çutros

'ãt ffi§ferimentms

64 t3§
§1't

'!** 412
s4s

64 747 1fi0 752

Hm 31 d* Ü*aemi:rn de â*'É8 e 2ü17, esta r*brira decou"npunha-se conf*rnle seüue:

2018

Gastos â reconhecer:
Relâti\8§ a eüvidade desportiva

R*ndimentos * recenhecer:
ftsc:*birnen{os xntecipados de licença§, qustâÊ s segurü§ - pü1Slgü18
üuLr*s

$â *§âr*s pessÊvss ÕsEã.êmtes

E &dfi

§ s40
ry

1ü4 338

1ü4.338

zutí

I bE'U
? ÃGn

10§ 37§

1 0§ 376

Hm 31 de #szernhr* de ãü18 e âü17, esta rubrica dec*nrpunhs*se conf*rftte sesli*:

2S1 I É.qJt{

f;t*rn uneraç$es a p*Sã*r
ffiutr*s

I S53
27 742,

§ sãü
Õ Ê§'7

It3 1-r1 I
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$S FumdCIe paÊrÊmomEaiç

"!s"t tsilmflms

Hrn 3X de üeeembro de âüt& e *S'Í7, os Fundos da Federação escendem, resp*tivamÊnte, * 4S7.St4
f;uros e 487.5ü7 ffiLlros.

'!3"ã Ap§§caç&o de resusltades

Hm â01fi, conforme d*lÊb*rad* na Assernb§eia Ger"aí ürdiniárie de I de Abni! de 2ü18, o resultadn
Eíquidc positivc do exersí*i* de 2ü17, no montant* de 12.0ã8 eut*§, faiÉramsferid* para a nubrica de
"Fund*s".

Ent 2Ü'!7, csnforme deiiberado na Assembleia Geral Çrdinária de 31 de Maio de ?ü17- o nesuitado
tíquido n*gatív* do exercíci* de ?*16, nc rirCIntante de 1&.054 euro§, fsitransferidm para a ruhriea de
"FL!íid0s""

{4 Fnçvis6ms, passÊvçs csãrÊãr"agexttes e ãâlvs§ *&fiÊãrÊssnâes

Hm §1 de Üexernbro de 3üÍ8 e âü17, a Federaçân mã* tinha sidc objeto de quaÊsq*er processss,
reclamaçÕe§, coirnffs nu c*ntracrdenaç*es §nt*rpostas p*r terneirrs das quais pcssam resli[tar
**ntigên*ias prov*veis"

tS #uÊras ümfCIrrfiaçôes

Não forant atribuidas quaisquer r*muneraçÕes âüs nlsmbros d*u *rgâas sociais da FederaçâCI nas
exerçíeã*s de ãÜ18 e ?ü17 {nota 1S.}, corn oxceção dc reernbolso das despesa* d* deslo*ação
incCIrrâdas por aqu*i*s em sua representaçâs, âs quais sâo r*çist*das em fcrnccirftentos e serviç*s
externçs.

À Federação nãs *presenta dívtd*s ao Estado em sltuaçá$ d# §rünâ, nss terrnos d* üecs"eto-Lei
$S4180, de 7 de Novembro"

Dend* curnprtrn*nte ao estabe§*cldo nm üerreto-Le! 411i§'!, de'n7 de üutllbro, lnfcrrna-se que s
situaçâo da Federação peramte a §egunança Soclai ss enc*ntra regulerizada, elentr* d*s prnz*s
l*galment* *stipulad*s.

*s hon*r*rtos faturados em 201S e ?fi17 p*lm Revísor üfiçiat de tontas re[ativos à auditoria *nuai
das eontas da federaçã*, ascendrram, respetivameftte, â §.5üS Huras e S.SÊS Hurps"

mninr*nr* AtiuAL - i*re t§
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$6 Vemdas e s*ru§ç*s prestadms

Nos sxercícics findos es-n Si de *ezeímbno de ?01S e ?ü17, *stas ruhrlnas tiniran'r a seçuint*
carnposição:

ãü1ffi flr'! 4 '?

Vendss de mer*adorias

Ser**ç*:s pr*stad*s:

Lic*nças, csrt&es e segurüs
ins*riçÕes eB-í? prsvês
üertid&es, dectrmraçÕes e aqulisàção de an:-nas
üutras prestaçÕ*s de *erviços

s ü54 tü §43

"t77 sffiffi
f (} d.d.'}

1s Ê&3
24 üü4

172 SSffi
§s ü44
15 277
2 6A6

*ss 7s* ?§ffi 20s
,}r'nÊ ÊEÍlJU* #*4 ãytr 844

tT Suhsídims, d*aç&es e legados à *xpEoraç&o

F{us exercíc}os find*s ern 31 de Dezembro de âS18 e 2ü'§Y, estas rubriças tinhamr a seguinte
c*rnp*siçã*:

2fr1S 2ü1 7

§ubwídã*s atrihuídos:
lr'lstitut* $s*:rtuguês do ffiespsrtü e Jurerttude:

**senuulvi n"lentca Des porti w
}\ltü Fqêndiment<: e SeleçÕes hlac§e:nmis
F*e'rrraç&c tlesBortiva

ffiutnas sntidadee desportivas:
*#P - Fn*.§ect* T*quio ãü2ü
f,*rmité Proje*tn Paral ím píc*
*üF3- Detecção de T*lentos 2ü17

&2 &üü
g2 aü*

40ü

165 SfiS
3S #Gü
4 üüfi

176 üüü ã04 *üü

sffi "n$s
4"1 4§ü

3G S40
1* 3S6
t0 úü0

s7 633 ÃQ nãÃ

ãr3 ffi33 ?s7 *36

RilLrtT*RlÕ,qÊ!Li,P{L - 2*1 # 3"S



FTBERAÇÃü pümY{.,rGtiffi§& mE TEmü

t I F*nne*ãcã'§effiâçs e *ervlços exterrl*s

f{os exercí*ios flndos ers-r 3t de ilezernbro de ãS16 e ?Str7, esta rubrica tinha s seguirite composiçãn:

dtfr 4 ô&t t§

Huros
ã&t7

üesÊo*açÕ*s e estadas
Traba§hos especâatr§aados

H*norárics
fdai*riais
Conrbustiveiç
ffierrdas * aluguer*s
Taças, b'çféus e medaB*:as

Hquipamemto desportiw
lmsertçÕes

Ê-ic*mça r i nÍçn"náti cas
t*nrunieaçâo
§*gurcs
üuts"*s

1fi3 S64
2t 88r
el} EÂÊ

'í t âf,tÉ

7 ü15
.{ Ê n,{ ,1
tL,;? I I

14 683
13 487
l5 51§

4 66*
'tâ rÕ'"
§ã lã7
JJ 5J'

5§ 42§
17 2&S

33 ã34
2ü 4ü1

§ ubí
'!s §§4
s ííd*
4 §62

4,{ 'trií"t

â4 51S

"1 {SCU

13 3S*
hl i uHu

$§ Gaet*s tr0â?1 s pesscel

Nas sx*re{eios Íindos *rn 31 de üezenrbro de 2ü18 e ?ü17, esi* nubrica tinhe a seguínte composição:

ãü1 I â0r 7
RemuneraçÕes dos orgãcs sociais
RemuneraçÕes dc: pessoai
Enc*rgos sobre remuneraçÕes
Seguros de ac" trahall'ro e doenças proffssãanaãs
üu&"os

NS MÉüIü Üü EMF}ffiffiGA§üS

Pesssal

d1{
s*4

574_____ffiTü_

nt
!l

5g 4+;1L,,

rr 738

a5*
7? §48

?018 â$1 7

Os rnembres dos órgãos soeiais da F*deraç**, Rã* auferern quaisquer rernuneraçÕes deronentes
d* seu *xercícin de funçÕes {nota 14"}"

&FiuÂt".- ?ü1s '! í1



Flos ex*rcícics find*s en'r 3 t de üezernhra de ?ü1§ s Ê$17, ssta rubri*e t!nira s s*guÊnt* r:*rnposição:

â$'!s
HurCIs

â$t?
Âpuios *sncedldçs s sl#ss
lrnpost*s
Ç*trqs gast*s

§2 477
1 51§

.34 tB3

34 ü§6

8S §§{ 4S t§§

ã{ #astcsJrevereôss de deprecãaçê* I am&rtEãâçã&

Nss exereísi*s findos em §1 de ff*u*mbro de 2ü18 e 2*'i?, esta nubrica tinha a seguànte cor"nposição:

ã&'§&

ffiunçs
2üt7

ffiepre*iação dos ativcs fixas tangtueis {nota S.}

&mqdiãêção dos ativcs intailsíueís {nata S.}

't*3 4?ü
1ffi §4S

Íü7 6ü3
16 S4S

'§2S 4'!8 sâ4 s§$

tã lmpmsÊ* s*hre ü rerldírylenÉ*

fr{*s *xereí*§os frndos em 3i de §eaee"nbro de âü1S e ?*'!7, esta rubrica i!nha a segulnte c*mposição:

ÊÕ18 ?n{ 7
fipústü *çrrente e a.!uskr*ent*s:
tmp*sto ccrrente der p*ríodo c*rr*sp*ndente a tribxtaç*es
üutónümeÊ s*bre certâs desp*sras
iãstÕ üüm impüstü sobre o rendimemto

# 813
E#N.5

REr*T*lEtü ,chlu,Er - àot* d1
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*S A*mnÊecErslemÊcs ocorrEdws após a daÉa do batamço

,4s d*rm*nstraçfres finance[ras do exercícÊo finde ern 31 da S*zembrc de 3ütB foram aprcvadas pela
üireç.ão da Fedenação e autarizaclas para enri*são enr 21 d* Fevereir* de 2ü19, estando ainda
sujelt*s t aprovação pe§a AssernbÉeia Geral, n8§ termcs dcs estatut*s. I'Jãc &§Grrsrãm
accntecímentos signifi**tivos após 31 de Dezembr* de ãü1* quÊ rrqu#rüssem ajustan:entüs oil
divulgações a *stas demonstraçÕes flnanceinas.

Lish*s, 31 d* Fevereàr* d* ?üt§

Marc* tib*rio

Rfrr-ÂTôHr* &hiugr * ã*in
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